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EM CIÊNCIAS DO COMPORTAMENTO: 

A POSIÇÃO DE JEAN PIAGET (*) 

EDUARDO DIATAY B. DE MENEZES 

1 . Introdução: a obra de Piaget 

É fato notório que as contribuições científicas de PIAGET recebem 
atualmente uma difusão cada vez maior. Por toda parte, no mundo, 
aparecem traduções de suas obras principais e até de seus trabalhos 
mais secundários .. Grupos interessados se formam para a análise ou 
aplicação de suas teorias ou mesmo para simples exegese e interpreta­
ção de suas afirmações, enquanto é cada vez maior o volume de publi­
cações a respeito do conjunto de sua obra ou de alguns de seus aspec­
tos particulares. Se, no entanto, existe hoje tal divulgação de suas 
idéias, o que é perfeitamente explicável face à riqueza e fecundidade 
de seus pontos de vista, à seriedade de seu conteúdo e à amplitude dos 
conhecimentos e interesses que comportam, nem sempre gozaram do 
apreço que atualmente lhes é concedido. Pelo menos em relação ao 

(*) O presente trabalho exige alguns esclareCimentos prévios. Antes de tudo, nio 
pretende ser urna discussão exaustiva do tema que o titulo parece sugerir. Trata­
-Ee, na verdade, de algo bem ma:ls modesto : simples apresentação, com alguns co­
mentários, de uma resposta - de caráter autobiográfico - que PIAGET oferece 
a algumas objeções acerca do uso de modelos abstratos (lógico-matemáticos) nas 
expllcações, sobretudo em psicologia. Por outro lado, ele possu'l uma história pes­
soal: com efeito, origina-se de um velho artigo, de cunho jornalistico, escrito em 
rnarçc de 1960, em Paris, quando o autor, ainda jovem estudante, seguia os cursos 
de PIAGET na Sorbonne. Hoje, 14 anos depois, tomo a deCisão de reescrevê-lo, em­
bora mantendo o essencial do roteiro adotado então (sobretudo na sua segunda 
parte) , e guardando os objetivos limitados da primeira versão. 
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Brasil - mas também quanto aos EE.UU. ,onde o pensamento piage­
tiano constitui hoje a principal fonte de inspiração de pesquisadores 
particularmente interessados no estudo das atividades cognitivas (1) 

- é possível identificar em linhas gerais três momentos sucessivos: 
um primeiro período de razoável interesse alguns anos após a publi­
cação dos seus livros iniciais sobre temas de psicologia genética; segue 
-se um período de relativo recesso no interesse por sua obra, mas que 
coincide paradoxalmente com o final dos anos 30 e toda a década de 
40, quando surgem seus melhores e mais rigorosos trabalhos nesta 
área, e com a concessão do título de Doutor Honoris Causa pela Uni­
versidade do Brasil (Rio, 1949); finalmente, o atual período (mais ou 
menos de 1965 em diante) em que é facilmente evidenciada uma como 
euforia intelectual :piagetiana (2). 

A obra de PIAGET é particulalmente importante para as Ciências 
Humanas, sem deixar de ter implicações relevantes para todos os 
continentes do saber cientifico. A maneira de MARX e FREUD, ele é 
um construtor de sistema. Não obstante, com a diderença fundamen­
tal de que o edifício teórico por ele erguido laboriosamente, ao longo 
de mais de meio século de investigações (com cerca de 400 publica­
ções compondo perto de 25 000 páginas de texto), assenta as suas 
bases num vasto conjunto de traba.lhos experimentais, fruto de inte-

(1) Seria fatigante, sobre ser Inconveniente, tentar estabelecer aqui uma lista, mes­
mo sumária, dos Inúmeros livros, artigos e teses aparecidos nos últimos anos na. 

América do Norte, em torno dos trabalhos de PIAGET. Bastaria, pois, menctonar 
nesse sentido três obras coletivas bastante significativas : 1) RIPPLE, R . E. and 
ROCKCASTLE, V. N. (eds.), Piaget Rediscovered (Report o! the con!erence on cog­
nltlve studies and currlculum development), Ithaca (NY): Cornell Uni v. F'res, 1964; 
2) SIGEL, I. E. and HOOPER, F. F . (eds.) , Logical Thin.king in children - research 
bBsed on Piaget's theo7'Y, New York: Holt, Rlnehart & Wlnston, 1968; 3) ELKIND, 
D. and FLAVELL, J . (eds.), Studies in Cognitive development - essays in honor 
of Jean Piaget, New York: Oxford Unlv. Press, 1969. Isso para não !alar dos estudos 
de Pesquisadores ingleses que conservaram sempre um Interesse mais permanente 
em todas as fases de elaboraçli.o da. teoria pla.getlana. 

(2) Entre nós, afora alguns trabalhos ainda inéditos de que estou pessoalmente 
informado - como a tese de Ph.D . do matemático e psicólogo Waldecyr C. de Araú­
jo Pereira., da. Universidade Federal de Pernambuco, publicada em inglês, mas que 
será brevemente editada no Brasil - surgiram em anos recentes, alguns livros que 
merecem referidos: VILLALOBOS, Maria da Penha, Didática e Epistemologia (sobre 
a didática de H. Aebll e a epistemologia de J . Piaget), S. Paulo: Edit. Grijalbo 1969; 
CHIAROTTINO, Zelia Ramozzi, PIAGET: Modelo e Estrutura, Rio : J . Olympio' Edlt ., 
1972; e ainda: LóPEZ, Rafael Ernesto, Introdução à PsicOlogia Evolutiva de Jean 
Piaget, S. Paulo : Cultrlx, 1974 (que, embora seja uma tradução, teve alguns de 
seus temas apresentados em conferências para alunos de psicologia da Universidade 
Católica de São Paulo). Poder-se-la mencionar também o livrinho de VERSIANI 
CUNHA, M. A.: Didática Fundamentada na Teoria de Piaget, Rio: Forense, 11!73; 
ma& sobretudo seria justo enfatizar alguns livros do pro!. Lauro de 'Jllveira LIMA, 
pioneiro na redescoberta da tmportâncla. da obra plagetiana do ponto de vista de 
suas aplicações Dedagógicas. 
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lígente esforço cooperativo de numerosos colaboradores e de uma 
perspectiva interdisciplinar deliberadamente adotada (física, mate­
mática, lógica, biologia, psicologia, sociologia, história da ciência, 
filosofia etc.). Ele constitui talvez o exemplo mais completo de fideli­
dade a uma idéia grandiosa proposta desde a juventude e carinho­
samente acalentada no curso de toda uma vida de estudo e pesquisa 
coerente e sistematicamente desenvolvidos (3). 

PIAGET, no entanto, não é fácil de ser apreendido diretamente, 
não só pela amplitude de sua obra, mas sobretudo por seu caráter 
original e inovador. Com efeito, as descobertas que realizou, as novas 
hipóteses que avançou e verificou, as leis que formulou, as explica­
ções e interpretações que forneceu e, especialmente, o amplo e novo 
vocabulário que introduziu, todo esse material compõe um impressio­
nante quadro teórico ao mesmo tempo estimulante e derrotante. Por­
tanto, a admirável arquitetura científica que projetou e construiu des­
taca-se, antes de mais nada, pelos seus traços revolucionários e reno­
vadores, a despeito de sua afirmação segundo a qual: 

"Le grand homme qui parait lancer des courants 
nouveaux n'est qu'un point d'intersection ou de synthese 
d'idées élaborées par une coopération continue, et même 
lorsqu'il s'oppose à l'opinion régnante il répond à des 
besoins sous-jacents dont il n'est pas la source." (4) 

Como quer que seja, ele ficará na história da ciência como o co­
dificador do corpus teórico, empírico e conceitual de uma nova disci­
plina: a epistemologia genética. 

• * * 

Deixando de lado alguns textos de menor importância, o conjunto 
da produção piagetiana, que se insere mais diretamente na perspec­
tiva e na temática que constituem o objeto deste trabalho, poderia 
ser agrupado grosso modo nas seguintes categorias: 

(3) Ba.rbel Inheider, sua principal colabora dora, relata que, em 1950, PIAOET 
confessava ter "uma única idéia, exposta em formas diversas em 22 volumes", e 
que, em 1966, ele declarava : "No fim de uma carreira é preferível mudar de pers­
pectiva do que se repetir eternamente." Ao que ela comenta: "Essa continuidade 
e essa renovação se refletem no seu ritmo de trabalho . .. Essa projeção para o futuro 
é um elemento tão fundamental de sua natureza que, numa idade (78 anos) em 
que outros se voltam para. o seu passado, ele entrevê uma série de pesquisas e de 
novae <>bras." (C!. OPinião, n.o 9, l-8 de janeiro de 1973, pág. 14) . 
(4) PIAGET, Jean, Biologie et Connaissance - Essai sur les relati~s entre les ré­
gulations organiques et les processus cognltifs, Paris : Galllmard, 1967, pãgs. 421-422. 
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ligente esforço cooperativo de numerosos colaboradores e de uma 
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(a) Os escritos da juventude em torno de problemas no 
campo da Biologia (malacologia etc.) que, no entan­
to, prosseguem presentemente embora com freqüên­
cia bem menor : nesta categoria inclui-se natural­
mente sua tese de doutoramento sobre a malacologia 
valaisana j 01 I ( *) e um de seus últimos e mais 
importantes trabalhos I 37 1 , espécie de coroamento 
de suas pesquisas nesta área. 

(b) As obras de Psicologia evolutiva ou genética que 
compõem o núcleo mais denso e volumoso de seu la­
bor experimental, comportando pelo menos três sub­
conjuntos: 1) um grupo inicial constituído dos cinco 
primeiros livros sobre o assunto I 021, I 03 1, I 04 i, 
I 05 I e I 06 1. ainda de caráter muito geral mas que 
já esboçam as linhas principais do seu sistema -
são obras sobretudo da década de 20; 2) o segundo 
grupo se compõe em primeiro lugar de três livros 
I071, I081 e 1121, dedicados à inteligência sensoriomo­
tora e à gênese da função semiótica na crianç~ (5), 
e apoiados especialmente em observações feitas com 
seus próprios filhos ; em seguida, este subconjunto se 
complementa com a série ainda não concluída do3 
trabalhos mais importantes de PIAGET e colabora­
dores (\091, 1101, 1131, 1141, 1161, 1171, 1221, 1231, 1271 etc), 
acerca dos inícios da inteligência conceptual, das ope­
rações concretas e do pensamento hipotético-dedu­
tivo ou operações formais, bem como de pesquisas 
sobre certos suportes da inteligência (mecanismos 
perceptivos, imagens mentais, memória: 1291, 1351, 
1391), ou de trabalhos de síntese teórica e divulgação 
(\151, 1341 etc.); 3) finalmente, a longa lista de arti­
gos ou "memórias" publicados principalmente nos 
Archives de Psychologie (Genebra), ou ainda as 
suas contribuições em obras coletivas como o Traité 

( * ) Os números entre barras remetem à lista dos principais trabalhos de PIA· 
OET, no tlnal : bibliografia. ' 

(5) No prefácio à 2." edição de La Naissance de l'lntelligence che2 l'Enfant (1948), 
o próprio PIAOET exp!lcâ : " Cet ouvrage ( . .. ) a été suivl par la Construction du 
Réel cheZ l'Enfant et devalt être complété par une étude sur la genése de l'lmlta ­
tlon chez l'enfant. Cette dernlêre recherche, dont naus avens ctifféré la publlca­
tlon, car elle s 'est llée de prês à l 'analyse du jeu et des sources du symbole repré­
sentatif, a paru en 1945, lnsérée en un trolslême ouvrage La Formation du Symbole 
chez l 'Enfa.nt. Ces trais ouvrages forment dane ensemble un seul tout, consacré aux 
débuts de l 'lntei!Igence, c'est-à-dlre aux dlverses manlfestatlons de 1'1ntelllgence 
sensori-motrlce et aux formes les plus élémentalres de la représentatlon." (pág. 5). 
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de Psychologie Expérimentale (organizado por Paul 
FRAISE e Jean PIAGET: 130 1, ou enfim inúmeros 
artigos, conferências e trabalhos menores (\ 311, j41 j, 
j43j etc.), incluindo os numerosos cursos dados du­
rante dez anos - 1952-62 -, na Sorbonne, e repro­
duzidos no Bulletin de Psychologie etc (por exem­
plo: j25j) . 

(c) Os trabalhos de Epistemologia, Lógica e Filosofia 
compõem uma terceira categoria, quase tão ampla 
quanto a segunda e de igual importância ou maior 
pois que inclui os escritos que dizem respeito aos ob­
jetivos últimos do conjunto da obra piagetiana: em 
primeiro lugar, portanto, estão os textos de episte­
mologia genética ( 119\, \20 \, \21 \, \41 a j ) , abarcan­
do igualmente o grande livro coletivo realizado sob 
sua direção \36 \, bem como a longa série de "estudos" 
(cf. a segunda parte da bibliografia, no final: de 
j44 \ a \70\ ) do "Centre International d'Épistémo­
logie Génétique", ou ainda o já mencionado Biologie 
et Connaissance, os textos mais recentes sobre a 
epistemologia das Ciências Humanas ( 1102 1, 1103\, 
11041 ) e trabalhos menores (como a coletânea: \41 \ 
e a conferêur.ia \100\ proferida no XVIII Congresso 
Internacional de Psicologia, em Moscou, em agosto de 
1966) etc.; em segundo lugar, mas sem nenhuma 
hierarquia em relação aos primeiros, vêm os traba­
lhos mais especificamente de lógica ( \18\, j36 \ etc. ), 
ou esforços no sentido de discutir ou construir os 
instrumentos formais necessários à explicação cien­
tífica da conduta cognitiva ( \11 \, \23 \ ) , incluindo 
um opúsculo publicado em inglês \24\ e alguns arti­
gos ( \801 etc.); enfim, seus trabalhos de natureza 
mais geral ou filosófica que abarcam tanto um livro 
de cunho polêmico e autobiográfico 1321 quantos 
ensaios de metodologia e filosofia da ciência ( \38 \, 
\921, \94\, \991, 1100\, \1051 etc.). 

(d) Os estudos de Sociologia - no conjunto da obra de 
PIAGET esta constitui a menor categoria, mas nem 
por isso a menos importante (6) : uma coletânea de 

(6) Pode parecer estranho Incluir a Sociologia no quadro geral da obra de PIAOET ; 
ent retanto, a vários títulos ele deve ser posto entre os sociólogos: em primeiro lu­
gar, por sua contribuição direta e substantiva a essa disciplina, ainda que seus t ra­
balhos nesse campo Interessem mais especltlcamente à sociologia do conhec1men­
to ; depois, por ter sido professor de Sociologia nas Universidades de Neuchâtel , 
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(a) Os escritos da juventude em torno de problemas no 
campo da Biologia (malacologia etc.) que, no entan­
to, prosseguem presentemente embora com freqüên­
cia bem menor : nesta categoria inclui-se natural­
mente sua tese de doutoramento sobre a malacologia 
valaisana I 01 1 ( • ) e um de seus últimos e mai.s 
importantes trabalhos I 37 1 , espécie de coroamento 
de suas pesquisas nesta área. 

(b) As obras de Psicologia evolutiva ou genética que 
compõem o núcleo mais denso e volumoso de seu la­
bor experimental, comportando pelo menos três sub­
conjuntos: 1) um grupo inicial constituído dos cinco 
primeiros livros sobre o assunto I 02 \, I 03 1. I 04 :. 
I 05 I e I 06 \, ainda de caráter muito geral mas que 
já esboçam as linhas principais do seu sistema -
são obras sobretudo da década de 20; 2) o segundo 
grupo se compõe em primeiro lugar de três livros 
\07 \, \08\ e \12 \, dedicados à inteligência sensoriomo­
tora e à gênese da função semiótica na criança (5), 
e apoiados especialmente em observações feitas com 
seus próprios filhos; em seguida, este subconjunto se 
complementa com a série ainda não concluída do3 
trabalhos mais importantes de PIAGET e colabora­
dores (\09 \, \10 \, \13 \, \14\, \16\, \17 \, \22 \, \23\, \271 etc), 
acerca dos inícios da inteligência conceptual, das ope­
rações concretas e do pensamento hipotético-dedu­
tivo ou operações formais , bem como de pesquisas 
sobre certos suportes da inteligência (mecanismos 
perceptivos, imagens mentais, memória: \29 \, \35 \, 
\39 \), ou de trabalhos de síntese teórica e divulgação 
( \15 \, \34 \ etc.); 3) finalmente, a longa lista de arti­
gos ou "memórias" publicados principalmente nos 
Archives de Psychologie (Genebra), ou ainda as 
suas contribuições em obras coletivas como o Traité 

( 0 ) Os números entre barras remetem à list a dos principais trabalhos de PIA· 
OET, no final : bibliografia. ' 

(5) No prefácio à 2.a edição de La Naissance de l 'Intelllgence chez l 'Enfant (1948), 
o próprio PIAOET explica : " Cet ouvrage ( ... ) a ét é suivl pa r la Construction du 
Ré8l cheZ l'Enfant et devalt être complété par une étude sur la genêse de l'lmlta ­
tlon chez l'enfant. Cette dernlêre recherche, dont nous avens cllfféré la publlca­
tlon, car elle s'est llée de prês à l 'analyse du jeu et des sources du symbole repré­
sentatif, a paru en 1945, lnsérée en un trolslême ouvrage La Format!on du Symbole 
chez l'Enfaut. Ces trols ouvrages formen t donc ensemble un seul tout, consacré aux 
débuts de l'lntelllgence, c'est-à-dlre aux dlverses manlfestatlons de l'1ntell1gence 
sensorl-motrlce et aux formes les plus élémen t alres de la représentatlon." (pá.g. 5). 

86 REv. C. SociAIS, VoL. v N.o 1 

de Psychologie Expérimentale (organizado por Paul 
FRAISE e Jean PIAGET: \30\, ou enfim inúmeros 
artigos, conferências e trabalhos menores (\ 31 \, \41 \, 
\43 \ etc.), incluindo os numerosos cursos dados du­
rante dez anos - 1952-62 -, na Sorbonne, e repro­
duzidos no Bulletin de Psyclwlogie etc (por exem­
plo: \25 \) . 

(c) Os trabalhos de Epistemologia, Lógica e Filosofia 
compõem uma terceira categoria, quase tão ampla 
quanto a segunda e de igual importância ou maior 
pois que inclui os escritos que dizem respeito aos ob­
jetivos últimos do conjunto da obra piagetiana: em 
primeiro lugar, portanto, estão os textos de episte­
mologia genética (\19 \, \20 \, \21 \, \41 a ! ) , abarcan­
do igualmente o grande livro coletivo realizado sob 
sua direção \36 \, bem como a longa série de "estudos" 
(cf. a segunda parte da bibliografia, no final: de 
\44 \ a \70 \ ) do "Centre International d'Épistémo­
logie Génétique", ou ainda o já mencionado Biologie 
et Connaissance, os textos mais recentes sobre a 
epistemologia das Ciências Humanas ( \102 \, \103 \, 
\104 \ ) e trabalhos menores (como a coletânea: \41 1 
e a conferêur.ia 11001 proferida no XVIII Congresso 
Internacional de Psicologia, em Moscou, em agosto de 
1966) etc.; em segundo lugar, mas sem nenhuma 
hierarquia em relação aos primeiros, vêm os traba­
lhos mais especificamente de lógica ( \18 \, \36 \ etc.) , 
ou esforços no sentido de discutir ou construir os 
instrumentos formais necessários à explicação cien­
tifica da conduta cognitiva ( 1111, \23 \ ) , incluindo 
um opúsculo publicado em inglês \24 \ e alguns arti­
gos ( \80 \ etc.); enfim, seus trabalhos de natureza 
mais geral ou filosófica que abarcam tanto um livro 
de cunho polêmico e autobiográfico \32 \ quantos 
ensaios de metodologia e filosofia da ciência ( \38\, 
\92 \, \94\, \99 \, \100\, \105\ etc.). 

(d) Os estudos de Sociologia - no conjunto da obra de 
PIAGET esta constitui a menor categoria, mas nem 
por isso a menos importante (6) : uma coletânea de 

(6) Pode parecer estranho Incluir a Sociologia no quadro geral da obra de PIAOET; 
entretanto, a vários títulos ele deve ser posto entre os sociólogos : em primeiro lu­
gar, por sua contribuição direta e substantiva a essa disciplina, ainda que seus tra­
balhos nesse campo Interessem mais especificamente à sociologia do conhecimen­
to ; depols, por ter sido professor de Sociologia nas Universidades de Neuchâtel , 
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alguns de seus principais trabalhos de natureza so­
ciológica foi organizada recentemente 1331 ; mas não 
pode deixar de ser mencionada a sua contribuição ao 
Traité de Sociologie, editado sob a direção de G. 
GURVITCH 1281, assim como devem ser destacados 
o estudo psicossociológico já citado na segunda ca­
tegoria acima 1251, o seu clássico Le Langage et la 
Pensée chez l'Enjant, e sobretudo o excelente Le Ju­
gement Moral chez l'Enjant; mas também a polêmi­
ca mantida com WALLON em torno do problema 
"pensamento egocêntrico e pensamento sociocêntri­
co" (7), etc. 

(e) Finalmente, uma espécies de categoria residual onde 
podem ser incluídos os trabalhos sobre Educação e 
"outros" dificilmente classificáveis nas quatro cate­
gorias anteriores: na qualidade de diretor do ''Bu­
reau International de l'Éducation", PIAGET elabo­
rou toda uma série de trabalhos pedagógicos de alta 
significação, particularmente suas remarques psy­
chologiques, sobre vários aspectos do ensino, inseridas 
nos relatórios das inúmeras "Conférences Interna­
tionales de l'Instruction Publique" (B.I.E.) - parte 
desse material foi reproduzido em duas coletâneas: 
1421 e I40l (esta última contém a colaboração de 
PIAGET para o tomo XV da Encyclopédie Française: 
"Les méthodes nouvelles, leurs bases psychologi­
ques"); inegavelmente, porém, alguns de seus me-

Lausanne e Genebra (entre 1925 e 1952); ainda mais porque, tanto em nível teórico 
quanto ex:perlmental, todo o imenso esforço de construçl!.o da epistemologia gené­
tlc:. e anállse do desenvolvimento da lntellgência supõe expllcitamente a açl!.o das 
dimensões soclnic slncrõnicas e diacrônicas; e, enfim, pelo reconhecimento da 
própria comunidade clentiflca expresso, por exemplo, na !1\.la partlclpaçl!.o central (ao 
lado de PARSONS, ARON, MERTON etc.) no Congresso Mundial de Sociologia, em 
Evlan (1966). Além disso, pelo menos um texto de ltlstórla e anállse das teorias so­
ciais Inclui o nome de PIAGET e reconhece a Importância de sua obra para 
a teoria sociológica: Cf. : MARTINDALE, Don, La TeOria Sociológica- naturaleza y 

escuelas (tr. esp. de The Nature and Types of Sociological Theory), Madrid: Agul­
lar 1971, págs. 397 e 427-433. Em compensação há um llvro sobre a psicologia con­
temporânea que, em suas várias centenas de páginas, inexpllcavelmente, não faz 
uma única menção sequer ao nome de PIAGET e, no entanto, concede amplo lugar 
à chamada psicologia filosófica (Cf.: FOULQUU:, Paul, La Psychologie Contempo. 
raJnc, Paris: P.U.F., 1951) . 

(7 i Cf. : WALLON, Henri, "L'Étude psychologlque et soclologlque de l'Enfant", 
Cahiers Internat!Onaux de Soclologle v. III (1947),págs. 3-23; PlAGET, Jean, 
"Pf'nsée ~ocentrique et Pensée Socl~centrlque", Ibid., v. VI (1951), pâgs. 34-49; 
e no mesmo número: "Post scrlptum en réponse à M. Plaget" (Henri WALLON). 
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lhores trabalhos neste setor referem-se ao ensino 
das matemáticas (por exemplo: 1781, 1841 etc.): 
quanto aos vários escritos categorizados aqui como 
"outros", incluem artigos sobre temas diversos e, es­
pecialmente, um importante texto autobiográfico em 
inglês 1831 , reproduzido posteriormente em francês, 
acrescido de uma parte mais atual. 

Evidentemente o quadro geral retraçado até aqui, paga o seu tri­
buto por sua quota de artificialismo, uma vez que muitos dos trabalhos 
inseridos numa categoria ,pela amplitude do tema abordado ou por 
sua perspectiva interdisciplinar, poderiam facilmente ser classifica­
dos noutra ou em várias ao mesmo tempo. Portanto, a classificação 
proposta não pretende mais que por certa ordem na extensa e variada 
produção de PIAGET. Doutra parte, diferentemente desse modo de 
repartir suas obras em função de uma tematização mais ou menos 
óbvia para os que as conhecem ,outro critério de categorização poderia 
ser adotado como, por exemplo, o de subdividi-las pelos grandes mo­
mentos de sua progressiva elaboração. 

Assim, teríamos um primeiro período, constituído pelos anos de 
formação e que vai até cerca de 1920, onde predominam os trabalhos 
sobre temas de zoologia, os quais culminam com a sua tese de douto­
ramento (1918); segue-se um segundo momento bem característico 
- e que vai aproximadamente de 1920-1930 -, no qual se inicia o 
esboço de seu vasto programa de pesquisas sobre o pensamento infan­
til como caminho para a resposta sistemática à questão epistemoló­
gica fundamental da origem do conhecimento, que PIAGET se pôs 
desde o começo de sua carreira intelectual: nessa ocasião, porém, 
suas investigações estão presas ainda a temas excessivamente abran­
gentes como o juízo e o raciocínio, a linguagem e o pensamento, e essa. 
tenàência perdurará parcialmente no período seguinte apesar da pu­
blicação, em 1927, do estudo sobre a causalidade física na criança; o 
terceiro período - que ocupa mais ou menos a década de 1930 a 1940 
- caracteriza-se particularmente por uma tentativa de maior espe­
cificidade nos objetos de suas pesquisas, que se voltam para o estudo 
cta chamada inteligência senso-motora, nos dois primeiros anos de 
vida, antes da aquisição da linguagem; o quarto período, que se esten­
de de 1940 a 1950 ,é um dos momentos de grande atividade - desde 
1939, PIAGET havia sido nomeado professor de Sociologia na Univer­
sidade de Genebra, assume em 1940 a cadeira de Psicologia Experi­
mental após a morte de CLAPAREDE, e, nomeado presidente da Co­
missão suíça da recém-criada UNESCO, é enviado em missão a vários 
países, recebe o título de Doutor Honoris Causa de muitas universida-
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alguns de seus principais trabalhos de natureza so­
ciológica foi organizada recentemente 1331; mas não 
pode deixar de ser mencionada a sua contribuição ao 
Traité de Sociologie, editado sob a direção de G. 
GURVITCH 1281, assim como devem ser destacados 
o estudo psicossociológico já citado na segunda ca­
tegoria acima 1251, o seu clássico L e Langage et la 
Pensée chez l'Enjant, e sobretudo o excelente Le Ju­
gement Moral chez l'Enjant; mas também a polêmi­
ca mantida com W ALLON em torno do problema 
"pensamento egocêntrico e pensamento sociocêntri­
co" (7), etc. 

(e) Finalmente, uma espécies de categoria residual onde 
podem ser incluídos os trabalhos sobre Educação e 
"outros" dificilmente classificáveis nas quatro cate­
gorias anteriores: na qualidade de diretor do ''Bu­
reau International de l'Éducation", PIAGET elabo­
rou toda uma série de trabalhos pedagógicos de alta 
significação, particularmente suas remarques psy­
chologiques, sobre vários aspectos do ensino, inseridas 
nos relatórios das inúmeras "Conférences Interna­
tionales de l'Instruction Publique" (B.I.E.) - parte 
desse material foi reproduzido em duas coletâneas: 
1421 e I40J (esta última contém a colaboração de 
PIAGET para o tomo XV da Encyclopédie Française: 
''Les méthodes nouvelles, leurs bases psychologi­
ques"); inegavelmente, porém, alguns de seus me-

Lausanne e GE'.nebra (entre 1925 e 1952); ainda mais porque, tanto em nível teórico 
quanto ex:perimental, todo o imenso esforço de construção da epistemologia gené­
tica e análise do desenvolvimento da inteligência supõe explicitamente a ação das 
dimensões soclaic slncrônicas e diacrônicas; e, enfim, pelo reconhecimento da 
própria comunidade científica expresso, por exemplo, na SIUa participação central (ao 
hdo de PARSONS, ARON, MERTON etc.) no Congresso Mundial de Sociologia, em 
Evian (1966). Além disso, pelo menos um texto de h!istória e análise das teorias so­
ciais inclui o nome de PIAGElT e reconhece a importância de sua obra para 
a teoria sociológica: C!.: MARTINDALE, Don, La TeOria Sociológica- naturaleza y 

escuelas (tr. esp. de The Nature and Types of Soclological Theory), Madrid: Agul­
lar 1971, págs. 397 e 427-433. Em compensação há um livro sobre a psicologia con­
temporânea que, em suas várias centenas de páginas, Inexplicavelmente, não faz 
uma única menção sequer ao nome de PIAGET e, no entanto, concede amplo lugar 
à. chamada psicologia fllosó!lca (Cf.: FOULQUIÊ, Paul, La Psychologl:e Contempo. 

raJnc, Paris: P.U.F., 1951). 

(7) Cf.: WALLON, Henri, "L'Étude psychologique et sociologique de l'Enfant", 
Cahiers InternatiOnaux de Soclologie v. III (1947),págs. 3-23; PtAGET, J ·ean, 
"Pensée Égocentrlque et Pensée Soci~centrique", Ibid., v. VI (1951), págs. 34-49; 
e no mesmo número: "Post scriptum en réponse à. M. Piaget" (Henri WALLON}. 
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lhores trabalhos neste setor referem-se ao ensino 
das matemáticas (:por exemplo: j78 l, j84 j etc.); 
quanto aos vários escritos categorizados aqui como 
"outros", incluem artigos sobre temas diversos e, es­
pecialmente, um importante texto autobiográfico em 
inglês 1831, reproduzido posteriormente em francês, 
acrescido de uma parte mais atual. 

Evidentemente o quadro geral retraçado até aqui, paga o seu tri­
buto por sua quota de artificialismo, uma vez que muitos dos trabalhos 
inseridos numa categoria ,pela amplitude do tema abordado ou por 
sua perspectiva interdisciplinar, poderiam facilmente ser classifica­
dos noutra ou em várias ao mesmo tempo. Portanto, a classificação 
proposta não pretende mais que por certa ordem na extensa e va.riada 
produção de PIAGET. Doutra parte, diferentemente desse modo de 
repartir suas obras em função de uma tematização mais ou menos 
óbvia para os que as conhecem ,outro critério de categorização poderia 
ser adotado como, por exemplo, o de subdividi-las pelos grandes mo­
mentos de sua progressiva elaboração. 

Assim, teríamos um primeiro período, constituído pelos anos de 
formação e que vai até cerca de 1920, onde predominam os trabalhos 
sobre temas de zoologia, os quais culminam com a sua tese de douto­
ramento (1918); segue-se um segundo momento bem característico 
- e que vai aproximadamente de 1920-1930 -, no qual se inicia o 
esboço de seu vasto programa de :pesquisas sobre o pensamento infan­
til como caminho para a resposta sistemática à questão epistemoló­
gica fundamental da origem do conhecimento, que PIAGET se pôs 
desde o começo de sua carreira intelectual: nessa ocasião, porém, 
suas investigações estão presas ainda a temas excessivamente abran­
gentes como o juízo e o raciocínio, a linguagem e o pensamento, e essa. 
tenàência perdurará parcialmente no período seguinte apesar da pu­
blicação, em 1927, do estudo sobre a causalidade física na criança; o 
terceiro período - que ocupa mais ou menos a década de 1930 a 1940 

- caracteriza-se particularmente por uma tentativa de maior espe­
cificidade nos objetos de suas pesquisas, que se voltam para o estudo 
cta chamada inteligência senso-motora, nos dois primeiros anos de 
vida, antes da aquisição da linguagem; o quarto período, que se esten­
de de 1940 a 1950 ,é um dos momentos de grande atividade - desde 
1939, PIAGET havia sido nomeado professor de Sociologia na Univer­
sidade de Genebra, assume em 1940 a cadeira de Psicologia. Experi­
mental após a morte de CLAPAREDE, e, nomeado presidente da Co­
missão suíça da recém-criada UNESCO, é enviado em missão a vários 
países, recebe o título de Doutor Honoris Causa de muitas universida-
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de~ (Sorbonne, Rio de Janeiro, Bruxelas, e já o era de Havard desde 
1936), e se torna membro da Academia de Ciências de Nova Iorque -
e um dos mais fecundos na construção de sua obra: é nessa ocasião, 
iniciada com o famoso estudo sobre a gênese do número, publicado 
em 1941 com a colaboração de A. SZEMINSKA, que se define clara­
m.ente a tendência a investigar a formação das grandes categorias 
ào conhecimento (o número, as quantidades físicas, o movimento, a 
velocidade, o tempo, o espaço etc.) ,a qual prosseguirá, sem descon­
tinuidade, no período sucessivo, mas também é o momento em que 
aperfeiçoa o método e elabora os instrumentos de formalização de 
seus modelos explicativos (Classes, Relations et Nombres, Traité de 
Logique etc.), assim como realiza os primeiros ensaios de síntese teó­
rlca (La pgychologie de l'Intelligence), encerrando-se o período mui 
significativamente com a publicação dos três volumes de sua Intro­
duction à l'Épistémologie Génétique (1949-1950), que marca a transi­
ção para a fase seguinte; com efeito, a partir de 1950, começa o quinto 
grande momento da obra piagetiana, marcado antes de tudo pela pre­
dominância de trabalhos especificamente epistemológicos e numa 
perspectiva de mais a mais sistêrnica (Cf., por exemplo, Logique et 
Connaissance Scientijique), incluindo de modo particular a longa e 
importante série dos "estudos de epistemologia genética", que tive­
ram o seu surgimento iniciado um ano após a criação do Centro In­
ternadonal de Epistemologia Genética, em Genebra (1956), sem to­
davia cessarem as pesquisas no campo da psicologia genética ( \29], 
\35\, J39 \ etc.), que hoje se complementam largamente com inúmeros 
trabalhos particulares de seus colaboradores ou de "piagetianos" (8) . 

* * * 

É possível identificar no espaço lógico com que construímos o 
nosso mapa cognitivo acerca do real (e mais enfaticamente, talvez, 
do real que diz respeito aos fatos humanos ou sociais) fundamental­
mente três pontos de referência básicos ou níveis de realidade: as 
estruturas, as funções e os movimentos ou transformações. Portanto, 
decorrem daí em geral as grandes correntes ou tendências interpreta­
tivas - o estruturalismo, o funcionalismo e a dialética, respectivamen­
te. Não é fácil, porém, situar a obra piagetiana em relação a qualquer 
um desses ângulos de visão tomado isoladamente. Todavia, não é in­
teiramente estranho que um fenomenologista, que conhece as contri­
buições de PIAGET no campo da psicologia, classifique-o como "fun-

(8) Cf., por exemplo : B. INHELDER, H. SINCLAIR et M. BOVET (t colaboradores), 
ApPrentissage et Structures de la Connaissance, Parl·s: P.U.F. 1974, para só citar um 
dos ma.ls recentes . 
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cionalista" (9); como parece natural que outros vejam de sua parte 
principalmente uma forte inclinação para interpretações estruturalis­
tas, ainda que, é mister reconhecer, de um estruturalismo ao mesmo 
tempo sincrônico e diacrônico que inclui pois necessariamente a gêne­
se, ou na sua fórmula clássica: "não há estruturas sem gênese, nem 
gênese que não seja estruturante" (10); ou que, enfim, autores como 
Maximilien RUBEL (11) ou Lucien GOLDMANN (12) acreditem des­
cobrir nele um marxista que se ignora - o último desses autores assu­
miu a tarefa de analisar a sua obra à luz do marxismo, e crer haver 
constatado notável concordância entre "as conclusões a que chega 
J. Piaget, a partir de suas pesquisas positivas e experimentais, e as 
teses fundamentais do pensamento marxista, notadamente do mate­
rialismo dialético", podendo assim afirmar qu~ o pensamento piage­
tiano é dialético na medida em que recusa as oposições rígidas pro­
venientes da tendência a absolutizar aspectos parciais do real. (13) 
Na realidade, os procedimentos metodológicos utilizados por PIAGET, 
ma8 sobretudo os esquemas interpretativos e os modelos explicativos 
empregados na construção de sua teoria são suficientemente ampos 
para incluir os três pontos de referência a que fiz menção há pouco, 
superando-os numa síntese abrangente e coerentemente arquitetada. 

(9) Cf.: Aron GURWITSCH, Théorie du Champ de la Consclence, "Textes et ÉtUdei" 
Anthropologlques", Bruges: Desclée de Brouwer, 1957, pág. 36. De fato, um do~ 

pontos de partida bastante nit1dos em PIAGET é uma Interpretação funclonalist3 
da conduta, na qual se Insere a Inteligência como função adaptativa, e que é uma 
herança Intelectual da Influência exercida em sua formação, entre outros, por 
CLAPAR:ê:DE. 
(10) Em diversos trabalhos PIAGET examina essa questão, contudo o faz de ma­
neira maJ.s especifica e sistemática no seu excelente ensaio sobre o estruturalis­
mo : !38!. 
(11) In: Karl Marx - Essai de biographie intellectuelle, Paris: Mareei Rlvlére & 

Cle., 1957. 
(12) Cí.; "La psycho1ogle de Jean Plaget" e "L'éplstémologle de Jean P!aget", In 
Recherches Dialectiques, Paris: Galllmard, 1959; ou num texto mais recente em 
que GOLDMANN reafirma o seu ponto de vLsta e do qual retirei (pág. 6) a citação 
aCima: "Jean Plaget et la Phllosophle", in "Jean Plaget et les Sclences Soclales", 
Cahlers Vllfredo Pareto - Rev. Europ. d'Hlst. des Se. Soclale>, n.o 10, Genéve : 
Droz, 1966. 
(13) Um dos marxistas brasileiros teoricamente mais bem equipados apresent~ 
observação semelhante, não sem Inserir um reparo crítico que é no entanto, mais 
rev~lador de seu próprio parti pris do que efetivamente de uma objeção procedente : 
"Jean Plaget é dos psicólogos clássicos modernos aquele que mais se aproxima cl~ 
uma concepção dJalética; e no Tralté de Loglque (ParL'1, 1949), para onde leva mul­
tas de suas conclusões no terreno da Psicologia genética, abre mu~tas vezes pers­
perspectlvas do maior lnteroose para uma apreciação justa da Lógica. Infelizmente 
as concepções clássicas e metaflslcas , bem como um ecletismo de que ele não se 
consegue livrar, embaraçam visivelmente o progresso de seu pensamento, fazendo-o 
retornar lnvarlavelmnte a seus pontos de partida, quando está prestes a se dee­
fazer do lastro metafísico." (C!.: CAIO PRADO JUNIOR, Dialética do Conhecimen­
to, 2.a ed., São Paulo: Ed. Braslllense, 1955, tomo I, pág. 72 n . 
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de~ (Sorbonne, Rio de Janeiro, Bruxelas, e já o era de Havard desde 
1936), e se torna membro da Academia de Ciências de Nova Iorque -
e um dos mais fecundos na construção de sua obra: é nessa ocasião, 
iniciada com o famoso estudo sobre a gênese do número, publicado 
em 1941 com a colaboração de A. SZEMINSKA, que se define clara­
n·.ente a tendência a investigar a formação das grandes categorias 
dG conhecimento (o número, as quantidades físicas, o movimento, a 
veiocidade, o tempo, o espaço etc.) ,a qual prosseguirá, sem descon­
tinuidade, no período sucessivo, mas também é o momento em que 
aperfeiçoa o método e elabora os instrumentos de formalização de 
seus modelos explicativos (Classes, Relations et Nombres, Traité de 
Logique etc.) , assim como realiza os primeiros ensaios de síntese teó­
rica (La Psychologie de l'Intelligence), encerrando-se o período mui 
significativamente com a publicação dos três volumes de sua Intro­
duction à l'Épistémologie Génétique (1949-1950), que marca a transi­
ção para a fase seguinte; com efeito, a partir de 1950, começa o quinto 
grande momento da obra piagetiana, marcado antes de tudo pela pre­
dominância de trabalhos especificamente epistemológicos e numa 
perspectiva de mais a mais sistêrnica (Cf., por exemplo, Logique et 
Connaissance Scientifique), incluindo de modo particular a longa e 
importante série dos "estudos de epistemologia genética", que tive­
ram o seu surgimento iniciado um ano após a criação do Centro In­
terna.cional de Epistemologia Genética, em Genebra (1956), sem to­
davia cessarem as pesquisas no campo da psicologia genética ( j29 ]. 
j35j, j39 j etc.), que hoje se complementam largamente com inúmero.:; 
trabalhos particulares de seus colaboradores ou de "piagetianos" (8). 

• • • 

É possível identificar no espaço lógico com que construímos o 
nosso mapa cognitivo acerca do real (e mais enfaticamente, talvez, 
do real que diz respeito aos fatos humanos ou sociais) fundamental­
mente três pontos de referência básicos ou níveis de realidade: as 
estruturas, as funções e os movimentos ou transformações. Portanto, 
decorrem daí em geral as grandes correntes ou tendências interpreta­
th·as - o estruturalismo, o funcionalismo e a dialética, respectivamen­
te. Não é fácil, porém, situar a obra piagetiana em relação a qualquer 
um desses ângulos de visão tomado isoladamente. Todavia, não é in­
teiramente estranho que um fenomenologista, que conhece as contri­
buições de PIAGET no campo da psicologia, classifique-o como "fun-

(8) C!., por exemplo: B. INHELDER, H . SINCLAIR et M. BOVET (to colaboradores) , 
ApPrentissage et Structures de la Connalssance, Paris: P .U.F. 1974, para. só citar um 
dos ma.is recentes . 
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clonalista" (9); como parece natural que outros vejam de sua parte 
principalmente uma forte inclinação para interpretações estruturalis­
tas, ainda que, é mister reconhecer, de um estruturalismo ao mesmo 
tempo sincrônico e diacrônico que inclui pois necessariamente a gêne­
se, ou na sua fórmula clássica: "não há estruturas sem gênese, nem 
gênese que não seja estruturante" (10); ou que, enfim, autores como 
Maxirnilien RUBEL (11) ou Lucien GOLDMANN (12) acreditem des­
cobrir nele um marxista que se ignora - o último desses autores assu­
miu a tarefa de analisar a sua obra à luz do marxismo, e crer haver 
constatado notável concordância entre "as conclusões a que chega 
J . Piaget, a partir de suas pesquisas positivas e experimentais, e as 
teses fundamentais do pensamento marxista, notadamente do mate­
rialismo dialético", :podendo assim afirmar que o pensamento piage­
tiano é dialético na medida em que recusa as oposições rígidas pro­
venientes da tendência a absolutizar aspectos parciais do real. 03' 
Na realidade, os procedimentos metodológicos utilizados por PIAGET, 
ma~ sobretudo os esquemas interpretativos e os modelos explicativos 
empregados na construção de sua teoria são suficientemente ampos 
para incluir os três pontos de referência a que fiz menção há pouco, 
superando-os numa síntese abrangente e coerentemente arquitetada. 

(9) C!.: Aron GURWITSCH, Théorie du Champ de la Conscience, "Textes et ÉtUdei" 
Antbropologlques", Bruges : Desclée de Brouwer, 1957 , pág. 36. De fato, um do> 
pontos de partida bastante nit1dos em PIAGEIT é uma interpretaçilo !uncionalist3 
da conduta, na qual se Insere a Inteligência como !unçilo adaptativa, e que é uma 
herança Intelectual da Influência. exercida. em sua. !orma.çilo, entre outros, por 
CLAPAR'!:DE. 
(10) Em diversos trabalhos PIAGET examina. essa. questão, contudo o faz de ma­
neira mais especifica e sietemátlca. no seu excelente ensaio sobre o estruturalis­
mo : !38!. 
(11) In: Karl Marx - Essa1 de biographie intellectuelle, Paris : Mareei Rlvlére & 

Cie., 1957. 
(12) Ct. ; "La psychok>gle de Jean Plaget" e "L'épistémologle de Jean P!aget", ln 
Recherches Dialectlques, Paris: Gallimard, 1959; ou num texto mais recente em 
que GOLDMANN reafirma o seu ponto de vLsta e do qual retirei (pá.g. 6) a citação 
aCima: "Jean Plaget et la. Pbllosopble", In "Jean Plaget et les Sclences Socla.les", 
Cahlers Vll!redo Pa.reto - Rev. Europ. d'Hist. des Se. Soe~ ale>, n.o 10, O enéve : 
Droz, 1966. 
(13) Um dos marxistas brasileiros teoricamente mais bem equipados apresenta 
observaçê.o semelhante, nâo sem Inserir um reparo crítico que é no entanto, mal~ 
revelador de seu próprio parti pris do que efetivamente de uma. objeção procedente : 
"Jean Pla.get é dos psicólogos clássicos modernos aquele que mn.ls se aproxima cl ~ 
uma concepçilo dlalétlca; e no Tralté de Loglque (Pari.~. 1949) , para onde leva mul­
tas de suas conclusões no terreno da Psicologia. genética, abre mu~tas vezes pers­
p6l'spectivas do maior Interesse para uma. apreciação justa da Lógica. Infelizmente 
as concepções clássicas e metafísicas, bem como um ecletismo de que ele nilo se 
con..o.egue livrar, embaraçam visivelmente o progresso de seu pensamento, fazendo-o 
retornar lnva.rla.velmnte a. seus pontos de partida., quando está prestes a se dee­
!azer do lastro metafísico." (C!. : CAIO PRADO JUNIOR, Dialética do Conhecimen­
to, 2.a ed., São Paulo : Ed. Bra.sillense, 1955, tomo I, pág. 72 n . 
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Por outro lado, constituiria outra enorme dificuldade a tentativa 
rle classificar a sua obra num departamento específico do saber cien­
tífico. tal a variedade de noções que ele utiliza na elaboração de seu 
sistema. Ê verdade que o seu nome tornou-se popular sobretudo como 
psicólogo. No zntanto, a despeito do volume de trabalhos de natureza 
psicológica no conjunto de sua obra, acredito poder afirmar legitima­
mente que a psicologia nela ocupa não mais que uma posição com 
caráter de meio, já que a epistemologia é que final em suas preocu­
pações de homem de ciência. Com efeito, a intenção predominante 
<'ie construir uma epistemologia de base experimental e genética 
encontra-se no início e no termo da totalidade de seu trabalho cien­
tífico. (14) Aliás, ele próprio se define como "um :psicólogo e um epis­
temologista do pensamento em seu desenvolvimento"; (15) e quanto 
à sua posição epistemológica geral, que ele qualifica de "construtivis­
mo genético", distanciado do apriorismo ou do empirismo em suas 
diversas variantes, fornece PIAGET esta conclusão esclarecedora: 

(14) Há uma passagem de um livro recente em que FIAGET faz e~te comentário 
algo malicioso : "Les psycho!ogues eux-mêmes ne s'y sont pas trompés et dans une 
cltation que l 'American Psychological Associatlon a bien voulu adresser à l'auteur 
de ce5 llgnes on trouve ce passage s1gn1f1catlf : "Il a abordé des quest!ons jusque-Jà 
exclusivcment ph1losoph1ques d'une maniêre résolument emp1r1que et a constitué 
l't'p1stémolog1e comme une science séparée de la ph1losoph1e mais reliée à toutes Jes 
sciences humaines", sans oubller naturellement la biologie. Autrement d!t, la 
grande soclété américa!ne a blen voulu admettre que nos travau!X comportaient 
une dlmension psychologique, mais à. t!tre de byproduct comme le précise encere 
la citatlon, et en reconnaissant que 1"1ntent1on en étalt essent!ellement éplstémo­
loglqu~". (Cf.: 141 a !, págs. &-7) . E noutro texto bem mais antigo , de sua. aula. inau­
gural na cadeira. de História. de Pensamento Oient1t1co da Faculté des Sclences 
de l'Unlverslté de Genêve (26 de a.brll de 1929), PIAGET formulava. já todo o pro­
gramo. da Epistemologia. genética., sua. preocupaçáo primordial: "La. reience pose, 
par son exlstence même, un problême a.ux sava.nts. En tant que processus d'a.dap· 
t10n de l'esprlt !!.U réel, elle constitue le plus 1nteréssant des phénomênes psycbo­
logiques - je d1ra1s presque biologlque puisque les schêmes mentaux dont la 
science est falte dépendent en leur racine de l'organ1oo.t1on psycho-phys1olog1que 
elle-même. Or, cc-mment résoudre ce problême sans proceder génétiquement, sans 
rctracer avant tout l'histoire de lo. pensée sc1ent!f1que? Étudler la science dans aa 
genêsc et son développement, faire l'hlstolre et la psychologie des notions sur les­
quelles elle repose, montrer comment les formes de l'esprlt humain s'élaborent au 
contact des falts, telle est nécessairement la méthode à suivre pour qul veut com­
prendre la nature et le fonctlonnement de l'esprlt sc1ent1!1que ... C'est grâce 11 
une lente et laborleuse maturatlon que les notlons sc1ent!t1ques se sont dégagées 
de celles du sens commun. Seule l'étude de l'intell!gence, y comprls l'!ntelllgence 
d!ite "pr1mlt1ve" et celle des enfa.nts, est suscept!ble de nous faire comprendre 
cette genêse .. . " (Ct .: "Les deur dlrect!ons de la. pensée sc:lent!flque", Archives des 
Sclence~ Phys. et Nat. (Genêre) 5.e pér ., v. II, mal-juln 1929, pá.gs. 145-162, apud 
Rémy DROZ et Maryvonne RAHMY, Lire Piaget, Bruxelles : Dessart, 197:!, págs. 26-271. 

(15) cr.: 1321, llág. s . 
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une épistémologie qui est naturallste sans être posi­
tiviste, qui met en évidence l'activité du sujet sans être 
idéaliste. qui s'appuie de même sur l'objet tout en le con­
sidérant comme une limite (donc existant indépendam­
ment de nous, mais jamais completement atteint) et qui 
surtout volt en la connaissance une construction conti­
nuelle ... " (16) 

• • • 

2. O Uso de Modelos Abstratos: a posição de Piaget 

Voltando-me agora para o tema central deste artigo, é :preciso 
reconhecer que as contribuições da psicologia e da epistemologia ge­
néticas nem sempre têm sido aceitas tranqüilamente. Pelo contrário, 
já encontraram desde longa data severos críticos filiados às mais 
variadas correntes ou escolas e oriundos de diversas especialidades: 
filósofos (positivistas lógicos, fenomenologistas etc.) , matemáticos, 
lógicos (GRANGER, por exemplo), psicólogos (behavioristas, gestal­
tistas, psicólogos da infância como WALLON etc.), psicanalistas, pe­
dagogos etc. E seria excessivamente longo enumerar sistematicamen­
te o conteúdo e as fontes de tais críticas (17). De modo geral, elas st> 
prendem quer a aspectos metodológicos de suas pesquisas, quer a 
que::tões substantivas de suas interpretações. Sobre o assunto, observa 
INHELDER que muitas vezes se acusou PIAGET de não levar em con­
ta as críticas: "é certo que as objeções provenientes da incompreen­
são de seu modo de colocar os problemas não o atingem. Ao contrário, 
se elas vêm de especialistas competentes. PIAGET não somente as 
escuta, mas delas tira grandes proveitos" (18). Na verdade, pois, em 
vários de seus trabalhos, ele se reporta constante e explicitamente a 

(16) Cf. : 141 a1, pág. 10. 
(17) No Brasll mesmo, algumas criticas têm sido esboçadas, por exemplo, peln 
profes:;or Euryalo CANNABRAVA: no entanto, a sua exposição resulta. numa certa 
obscuridade ou confusão, de modo que náo fica muito esclarecido o que queria 
afirmar (Cf. os seus Elementos de Metodologia Filosófica, São Paulo: Cla. Ed. Na­
cional, 1956, pp. 88, 91, 93, 94 etc.). Por outro lado, qualquer pessoa que baja lldo a 
Psicologia da Inteligência de PIAGET, percebe fac1lmente que há trechos inteiros 
do Uustre professor do Colégio Pedro II que são calcados sobre aquela obra (C!.: 
Elementos .. . , pás. 40 e 41, vor exemplo). 

Outro trabalho interessante, náo propriamente por seu caráter critico, mas 
como razoável exposição resumida do pensamento piaget!ano, ainda que adstrita 
€epecialmente aos seus aspectos epistemológicos, encontra-se no artigo de O. SOARES 
LEITE : "A EpiStemologia Genética e as relações entre a Lógica , a. Linguagem e a 
Açáo"' Boletim do Inst. de PslcOJ. (Unlv . do Brasil), Números 9 e 10, set.-out . 

(1958) , Rlo de Janeiro. 
(18) Loc. clt. (cf. : n. 3) . 
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Por outro lado, constituiria outra enorme dificuldade a tentativa 
rle classificar a sua obra num departamento específico do saber cien­
tífico. tal a variedade de noções que ele utiliza na elaboração de seu 
sistema. Ê verdade que o seu nome tornou-se popular sobretudo como 
psicólogo. No entanto, a despeito do volume de trabalhos de natureza 
psicológica no conjunto de sua obra, acredito poder afirmar legitima­
mente que a psicologia nela ocupa não mais que uma posição com 
caráter de meio, já que a epistemologia é que final em suas preocu­
pações de homem de ciência. Com efeito, a intenção predominante 
oe construir uma epistemologia de base experimental e genética 
encontra-se no início e no termo da totalidade de seu trabalho cien­
tífico. (14) Aliás, ele próprio se define como "um :psicólogo e um epis­
temologista do pensamento em seu desenvolvimento"; (15) e quanto 
à sua posição epistemológica geral, que ele qualifica de "construtivis­
mo genético", distanciado do apriorismo ou do empirismo em suas 
diversas variantes, fornece PIAGET esta conclusão escla-recedora: 

(14) Há uma passagem de um livro recente em que F'IAGET faz este comentário 
algo malicioso: "Les psychologues eux-mêmes ne s'y sont pas trompés et dans une 
cltation que l'Arnerlcan Psychologlcal Assoclation a blen voulu adresser à l'auteur 
de ce& llgnes on trouve ce passage slgnlficatlf: "Il a abordé des questions jusque-Jà 
exélusivcment phllosophiques d'une mantere résolument empirique et a constitué 
l't'p.istémologle comme une science séparée de la phllosophie mais rellée à toutes les 
sclences humaines", sans oubller naturellement la biologle. Autrement dit, la 
grande société amérlca'lne a blen voulu admettre que nos travau!X comportaient 
unr- dimenslon psychologlque, mais à tltre de byproduct comme le précise encare 
la cltation, et en reconnalssant que l"lntentlon en étalt essentlellement épistémo­
lógiqu~". (Cf.: 141 a!, págs. 6-7). E noutro texto bem mais antigo, de sua aula inau­
gural na cadeira de História de Pensamento Oientlflco da Faculté des Sciences 
de l'Universlté de Genéve (26 de abril de 1929), PIAGET formulava já todo o pro­
grama ·da Epistemologia genética, sua preocupaçfi.o primordial: "La science pose, 
par son exlstence même, un probléme aux savants. En tant que processus d'adap­
tlon de l'esprit ~u réel, elle constitue le plus interéssant des phénomênes psycho­
logiques - je dlrais presque blologique pulsque les schémes mentaux dont la 
science est falte dépendent en leur racine de l'organlsation psycho-physiologlque 
elle-même. Or, ccmment résoudre ce problême sans proceder génétiquement, sans 
rctracer avant tout l'hlstoire de lo. pensée scl-entiflque? Étudler la sclence dans sa 
genêsc et son développement, faire l'hlstoire et la psychologie des notions sur les­
quelles elle repose, montrer comment les formes de l'esprlt humaln s'élaborent au 
contact des falts, telle est nécessairement la méthode à suivre pour qul veut com­
prendre la nature et le fonctlonnement de l'esprlt scientl!lque . . . C'est grâce à 
une lente et laborieuse maturation que les notlons sclentlflques se sont dégagées 
de celles du sens commun. Seule l'étude de l'lntelllgence, y compris l'intelligence 
d~te "prlmitlve" et celle des enfants, est susceptlble de naus !alre comprendre 
cette genêse ... " (C!.: "Les deur dlrectlons de la pensée sclentlflque", Archlves des 
Sciences Phys. et Nat. (Genére) 5.e pér., v. II, mal-juln 1929, pâgs. 145-162, apud 
Rémy DROZ et Maryvonne RAHMY, Llre Plaget, Bruxelles: Dessart, 197::! , págs. 26-271. 

(15) cr.: 1321, vág. s . 
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une épistémologie qui est naturaliste sans être posi­
tiviste, qui met en évidence l'activité du sujet sans être 
idéaliste. qui s'appuie de même sur l'objet tout en le con­
sidérant comme une limite (donc existant indépendam­
ment de naus, mais jamais completement atteint) et qui 
surtout volt en la connaissance une construction conti­
nuelle ... " (16) 

* * ... 

2. O Uso de Modelos Abstratos: a posição de Piaget 

Voltando-me agora para o tema central deste artigo, é :preciso 
reconhecer que as contribuições da psicologia e da epistemologia ge­
néticas nem sempre têm sido aceitas tranqüilamente. Pelo contrário, 
já encontraram desde longa data severos críticos filiados às mais 
variadas correntes ou escolas e oriundos de diversas especialidades: 
filósofos (positivistas lógicos, fenomenologistas etc.), matemáticos, 
lógicos (GRANGER, por exemplo), psicólogos (behavioristas, gestal­
tistas, psicólogos da infância como WALLON etc.), psicanalistas, pe­
dagogos etc. E seria excessivamente longo enumerar sistematicamen­
te o conteúdo e as fontes de tais críticas (17). De modo geral, elas st> 
prendem quer a aspectos metodológicos de suas pesquisas, quer a 
que~tões substantivas de suas interpretações. Sobre o assunto, observa 
INHELDER que muitas vezes se acusou PIAGET de não levar em con­
ta as críticas: "é certo que as objeções provenientes da incompreen­
são de seu modo de colocar os problemas não o atingem. Ao contrário, 
se elas vêm de especialistas competentes. PIAGET não somente as 
escuta, mas delas tira grandes proveitos" (18). Na verdade, pois, em 
vários de seus trabalhos, ele se reporta constante e explicitamente a 

(16) cr.: !41 aj, pág. 10. 
(17) No Brasil mesmo, algumas criticas têm sido esboçadas, por exemplo, pelo 
pro!eS30r Euryalo CANNABRAVA: no entanto, a sua exposição resulta numa certa 
obscuridade ou confusão, de modo que não fica multo esclarecido. o que queria 
afirmar (Cf. os seus Eletrulntos de Metodologia Filosófl'ca, São Paulo : Cia. Ed. Na­
cional, 1956, pp. 88, 91, 93, 94 etc.). Por outro lado, qualquer pessoa que haja lido a 
Psicologia da Inteligência de PIAGET, percebe facilmente que há trechos inteiros 
do ilustre professor do Colégio Pedro II que são calcados sobre aquela obra (Cf. : 
Etementos ... , pás. 40 e 41, por exemplo). 

Outro trabalho interessante, nfi.o propriamente por se.u caráter crítico, mas 
como razoável exposição resumida do pensamento ptagetiano, ainda que adstrita 
especialmente aos seus aspectos epistemológicos, encontra-se no artigo de O. SOARES 
LEITE: "A Epistemologia Genética e as relações entre a Lógica, a Linguagem e a 
Açfi.o"' Boletim do Inst. de PslcOl. (Unlv. do Brasil), Números 9 e 10, set.-out . 

(1958), Rio de Janeiro. 
(18) Loc. clt. (c!. : n. 3) . 
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essas objeções, e procura sempre respondê-las ou reintegrá-las em seu 
pensamento (19). Em suma, a crítica mais freqüente que padece a 
sua obra refere-se ao formalismo de suas explicações, ou seja, ao em­
prego de modelos abstratos. Portanto, é desse tema específico e par­
ticularmente da resposta publicada em o número de novembro do 
Bulletin de Psychologie (com o artigo: "Les modeles abstraits sont-ils 
opposés aux interprétations psycho-physiologiques dans l'explication 
en psychologie? - Esquisse d'autobiographie intellectuelle") que me 
('Cuparei aqui. tentando fornecer um resumo de seus pontos funda­
mentais, tanto por seu valor como explicação de conjunto do pensa­
mento piagetiano quanto por seu significado autobiográfico . 

O título desse trabalho é de si bastante expressivo quanto ao seu 
conteúdo. E logo de saída PIAGET deixa muito clara a sua posição: 

". . . si les explications purement psychologiques demeu­
rent verbales et si les explications neuro-physiologiques 
marquent un progres évident sur elles, il n'en reste pas 
moins que le recours à des modeles abstraits (lógico-ma­
thématiques, probalilistes etc.) constitue vraisemblable­
ment la perspective d'avenir, d'abord parce qu'une neuro­
-physiologie exacte s'y soumettra nécessairement et en­
suite parce qu'en bien des cas on peut atteindre de tels 
modeles et Ies faire correspondre aux faits psychologiques 
sans connaitre encare les données neurologiques corres­
pondantes (en partlculier dans le domaine de l'intelligen­
ce opératoire) . En un mot Ies modeles abstraits semblent 
restituer un sens aux explications psychologiques tout en 
leur fournissant un langage pouvant devenir commun 
avec la neurophysiologie et étant déjà commun avec ce 
qu'on appelle Ia mécano-physiologie (Ashby, Grey-Wal­
ter etc.) (20). 

Toda a sua primeira parte, no entanto, é dedicada à exposição 
sumária das etapas por que passou a evolução de suas idéias. Depois de 
dizer que os seus amáveis contraditares fizeram-no compreender que, 
na sua opinião (deles), ele nada explicava e que mesmo um deles 
chegou a lhe perguntar como pudera adotar "idéias tão bizarras". 
PIAGET se propõe a mostrar de que modo "um antigo zoólogo, hostil 
à lógica e à matemática, transformou-se em um psicólogo das opera­
ções lógicas crendo permanecer fiel ao seu passado biológico (. . . ) já 
que, em última análise, somente a gênese das idéias explica sua es­
trutura final, tanto nos psicólogos como nos sujeitos dos ex:perimen-

(19) C!., entre outros: 1151, 1181, 1211, 124 1, 1291, 1311, 1321, 1361, 1381, 1411, 141 a i. 1431, 
ISO!, 1841, 1921. 1941 etc. 

(20) Cf : 190!, pá.g. 7. 
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tos". (21) Relata, então, como já aos 11 anos de idade escrevera algu­
mas linhas sobre um pardal albino, indo em seguida ao diretor do 
Museu de zoologia de sua cidade natal pedir licença para aí trabalhar 
nos feriados. Paul GODET não só lhe deu autorização como ainda 
iniciou-o na sistemática dos moluscos terrestres e d'água doce; o que, 
conforme PIAGET. fez com que o liceu lhe parecesse um enfadonho 
retardamento e a zoologia a única coisa séria na vida. Portanto, desde 
o começo de sua carreira escolar, ele fora formado por um problema 
preciso: o da espécies e de suas variações em função do meio, o das 
relações entre genótipos e fenótipos etc. Numa palavra, ele sempre 
pensou desde então em termos de formas e de evolução das formas. 

Em plena adolescência (aos 15 anos) teve ele outro encontro fe­
liz: seu padrinho, um literato de idéias gerais - "essas idéias de que 
desconfiava meu pai, um historiador preciso que me encorajava ll. 

tornar-me biologista" - que o achou precocemente especializado e o 
levou em passeio ao lago de Annecy, a fim de o iniciar na "evolução 

(21) Num texto anterior em que PIAGET discute essa mesma questão da recusa 
dor. psicólogos a aceitarem os modelos lógicos de explicação, há um argumento seu 
qu(' me parece definitivo; els por que me permito esta longa transcrlçáo : "Les psy­
chologues éprouvent en général une méflance systématlque à l'égard de la loglque 
(qul) ne nous paralt pas demeurer valable eu égard à la loglque symbollque mo­

derne, ou !og!st!que. Les psychologues ne formulent par contre aucune objectlon 
contre la mathématlsatlon des phénomênes, et appellent même de leurs voeux 
toutt' tJxtenslon poss!ble des appllcatlons de la mathémat!que à la psychologle. Or. 
lls sont en général trop peu renselgnés sur les fa!ts sulvants: que les mathématl­
ques contemporalnes englobent préclsément la log!stlque; qu'elles subordonnent 
de plu;; en plus les préoccupatlons quantltatlves métrtques aux cons!dératlons qua­
llt~>tives; et que les mathématlclens tendent par conséquent à une un!flcl\tlon tou­
jour6 plus t\lro!te de la loglstlque avec certa!nes des partles les plus génerales de 
leur discipline (algêbre générale, théorle des ensembles et topologle) . 11 y a donc 
là une sltuatlon curteuse, qui mértte d'être analysée : la plupart des psychologues 
refusent dt> reoourlr à la loglgstlque, mais ut!Usant les mathémat!quess qul re­
courent elles-mêmes à. la loglstlquel ( . .. ) Personne n'a quo! que ce so!t à. obj~ter 
lorsque, voulant mesurer une muslon perceptlve, le psychologue exprime par 
exemple une lignl' donnée par sa valeur objectlve de 10mm, la llgne perçue comme 
égale par sa valeur de 9mm et la déformatlon perceptlve (erreur systématl­
que) par le ra.pport 1/ 10. De même, rten ne peut l'empecher d'utUlser des symboles 
plu5 généraux pour décrlre les structures perceptlves dans le langage qualltatlf 
de le. loglque des relatlons ou les ralsonnements d'un enfant dans le langage qua­
llte.tlf des opémtlons de classes ou de propos\tlons. 11 seralt alnsl déralsonnable 
de lu\ reprocher alors de "fa\re de la loglque'' et non plus de la psychologle qu'il 
y auralt absurdlté de reprocher au même expértmentateur de "falre de l'a.rlthmé­
tlque" et non plus de la théorle des perceptlons lorsqu'll exprime les reuils ou IP.s 
erreurs systématlques par des nombres. Les symboles de classes, de relatlons ou de 
proposltlon sont slmplement plus généraux que les symboles de nombres, mais lls 
n'en sont pas molns mathématlques" . E PIAGET acresscenta em nota de rodapé: 
'"Et pourtant c'est préclsement ce que l'on nous reproche parfols : a\nsl M. Mer-­
leau-Ponty nous taxe de "loglclsme" parce que nous décrtvons les états d 'équlll­
brc de la pensée en langage logtstlque, comme si la théorte de la Ge.stalt étalt un 
"mathématlsme", du !alt qu'elle décrtt les bonnes formes en termes de géométrle" 

REV. C. SOCIAIS, VoL. V N.o 1 95 



essas objeções, e procura sempre respondê-las ou reintegrá-las em seu 
pensamento (19). Em suma, a crítica mais freqüente que padece a 
sua. obra refere-se ao formalismo de suas explicações, ou seja, ao em­
prego de modelos abstratos. Portanto, é desse tema específico e par­
ticularmente da resposta publicada em o número de novembro do 
Bulletin de Psychologie (com o artigo: "Les modeles abstraits sont-ils 
opposés aux interprétations psycho-physiologiques dans l'explication 
en psychologie? - Esquisse d'autobiographie intellectuelle") que me 
ocuparei aqui. tentando fornecer um resumo de seus pontos funda­
mentais, tanto :por seu valor como explicação de conjunto do pensa­
mento piagetiano quanto por seu significado autobiográfico . 

O título desse trabalho é de si bastante expressivo quanto ao seu 
conteúdo. E logo de saída PIAGET deixa muito clara a sua posição: 

" ... si les explications purement psychologiques demeu­
rent verbales et si les explications neuro-physiologiques 
marquent un progres évident sur elles, il n'en reste pas 
moins que le recours à des modeles abstraits (lógico-ma­
thématiques, probalilistes etc.) constitue vraisemblable­
ment la perspectiva d'avenir, d'abord parce qu'une neuro­
-physiologie exacte s'y soumettra nécessairement et en­
suite parce qu'en bien des cas on peut atteindre de tels 
modeles et les faire correspondre aux faits psychologiques 
sans connaitre encere les données neurologiques corres­
pondantes (en particulier dans le domaine de l'intelligen­
ce opératoire). En un mot les modeles abstraits semblent 
restituer un sens aux explications psychologiques tout en 
leur fournissant un langage pouvant devenir commun 
avec la neurophysiologie et étant déjà commun avec ce 
qu'on appelle la mécano-physiologie (Ashby, Grey-Wal­
ter etc.) (20). 

Toda a sua primeira parte, no entanto, é dedicada à exposição 
sumária das etapas por que passou a evolução de suas idéias. Depois de 
dizer que os seus amáveis contraditares fizeram-no compreender que, 
na sua opinião (deles), ele nada explicava e que mesmo um deles 
chegou a lhe perguntar como pudera adotar '1idéias tão bizarras". 
PIAGET se propõe a mostrar de que modo "um antigo zoólogo, hostil 
à lógica e à matemática, transformou-se em um psicólogo das opera­
ções lógicas crendo permanecer fiel ao seu passado biológico ( ... ) já 
que, em última análise, somente a gênese das idéias explica sua es­
trutura final, tanto nos psicólogos como nos sujeitos dos ex:perimen-

(19) Cf., entre outros: 1151, 1181, 1211, 1241, 1291, 1311, 1321, 1361, 1381, 1411, 141 a!, 1431, 
!BOI, 1841, 1921, 1941 etc. 

(20) Cf : 190/, pà.g. 7. 
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tos". (21) Relata, então, como já aos 11 anos de idade escrevera algu­
mas Unhas sobre um pardal albino, indo em seguida ao diretor do 
Museu de zoologia de sua cidade natal pedir licença para aí trabalhar 
nos feriados. Paul GODET não só lhe deu autorização como ainda 
iniciou-o na sistemática dos moluscos terrestres e d'água doce; o que, 
conforme PIAGET. fez com que o liceu lhe parecesse um enfadonho 
retardamento e a zoologia a única coisa séria na vida. Portanto, desde 
o começo de sua carreira escolar, ele fora formado por um problema 
preciso: o da espécies e de suas variações em função do meio, o das 
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desconfiava meu pai, um historiador preciso que me encorajava a 
tornar-me biologista" - que o achou precocemente especializado e o 
levou em passeio ao lago de Annecy, a fim de o iniciar na "evolução 

(21) Num texto anterior em que PIAGET discute essa mesma questão da recusa 
dor. psicólogos a aceitarem os modelos lógicos de explicação, há um argumento seu 
qu~ me parece definitivo; eis por que me permito esta longa transcrição: "Les psy­
chologues éprouvent en général une méflance systématlque à l'égard de la loglque 
(qui) ne nous paralt pas demeurer valable eu égard à la loglque symbollque mo­

derne, ou log!stlque. Les psychologues ne formulent par contre aucune objectlon 
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de plus en plus les préoccupatlons quantltatlves métrtques aux consldératlons qua­
llth.tives; et que les mathématlclens tendent par conséquent à une unlflcl\tlon tou­
jours plus étrolte de la loglstlque avec certalnes des partles les plus génerales de 
leur discipline (algêbre générale, théorle des ensembles et topologle). Il y a donc 
là une situatlon curleuse, qui mértte d'être analysée: la plupart des psychologues 
refusent dt> recourlr à la loglgstlque, mais ut111sant les mathématlques5 qui re­
courent elles-mêmes à. la loglstlque! ( ... ) Personne n'a quo! que ce solt à objecter 
lorsque, voulant mesurer une llluslon perceptlve, le psychologue exprime par 
exemple une lignl' donnée par sa valeur objectlve de 10mm, la llgne perçue comme 
égale par sa valeur de 9mm et la déformatlon perceptlve (erreur systémat!­
que) par le rapport 1/10. De même, rten ne peut l'empecher d'ut111ser des symboles 
plus généraux pour décrlre les structures perceptlves dans le langage qualltat!f 
de la loglque des relatlons ou les ralsonnements d'un enfant dans le langage qua­
lltatlf des opératlons de classes ou de propositlons. Il seralt alnsl déralsonnable 
de lul reprocher alors de "falre de la loglque'' et non plus de la psychologle qu'il 
y auralt absurdité de reprocher au même expértmentateur de "falre de l'arlthmé­
tlque" et non plus de la théorle des perceptlons lorsqu'll exprime les EeU.ils ou les 
erreur~ systématlques par des nombres. Les symboles de classes, de relatlons ou de 
proposltlon sont s!mplement plus généraux que les symboles de nombres, mais lls 
n'en sont pas molns mathématlques". E PIAGET acresscenta em nota de rodapé: 
"Et pourtant c'est préclsement ce que l'on nous reproche parfols: alnsl M. Mer-­
leau-Ponty nous taxe de "loglclsme" parce que nous décrtvons les états d'équlll­
brc de la pensée en langage loglstlque, comme si la théorte de la Gestalt étalt un 
"mathématlsme", du fait qu'e!le décrlt les bonnes formes en termes de géométrle" . 
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criadora". Daí resultou, na realidade, uma publicação sobre "Malaco­
logia de Duingt e arredores", na Revue Savoisienne. E, segundo suas 
pré'prias palavras: "apesar de tudo ,fui agarrado pelo demônio da 
reflexão, centrando-a quase imediatamente sobre o problema do co­
nhecimento. Em meus sonhos de adolescente, decidi então construir 
uma teoria biológica do conhecimento, isto é (modestamente), reto­
mar o problema de BERGSON, mas na perspectiva de uma biologia 
científica ... '" Ao retornar, passou a ler muito: COMTE, SPENCER, 
LE DANTEC. e um pouco KANT; sendo nesse tempo, consoante subli­
nha, um anti-intelectualista e sobretudo anti-matemático. Atraído 
pelas páginas de BERGSON a respeito da oposição dos gêneros e das 
leis, escreveu para si mesmo o seu sistema intitulado "Esboço de um 
néo-pragmatismo", em que o pensamento estava ligado à ação e à 
adaptação biológica, porém sem o aspecto utilitarista . 

Fala, em seguida, de três descobertas cruciais que vieram a modi­
ficar o seu '·'biologismo ingênuo"; a primeira, só, e as outras duas sob 
a influência do lógico Arnold REYMOND, seu professor de filosofia: 
(I) o fato de que o conhecimento não é simples imitação dos objetos 
como o acreditava LE DANTEC. mas sim, assimilação às estruturas 
do sujeito e do organismo; (!I) a segunda é que o problema das es­
pécies e das formas é também um problema lógico: transpôs os seus 
problemas de formas vivas e de ''gêneros" em problemas de classes etc., 
e compreendeu a ligação existente entre formas biológicas e estrutu­
ras lógicas sob um ângulo em que não havia mais conflito, porém 
união estreita entre as formas orgânicas e as da inteligência; (!!I} 

finalmente, a partir de sua experiência de biometria, chegou a obser­
vação de que toda obra séria em seu campo exige o emprego de mé­
todos estatísticos, já que uma biologia qualitativa permanece verbal 
e que o problema das formas e das estruturas decorre tanto de mo­
delos matemáticos quanto lógicos. 

Chega depois à Universidade, onde cursou zoologia até o douto­
rado, sem deixar de perseguir seus sonhos epistemológicos. Estuda 
também um pouco de matemática (teoria dos conjuntos), um pouco 
mais de físico-química (com especial preferência pela termodinâmica 
e ~ teoria dos equilíbrios químicos), e perde muito tempo a reescrever 
os seus .projetos de teoria biológica do conhecimento. Elabora·, para 
um concurso, volumosa monografia sobre o equilíbrio das formas, 
desde as espécies biológicas até às formas mentais (estruturas lógicas 
etc.) e, sem se dar conta, -na época não havia laboratório de psico­
logia em Neuchâtel -, acha-se muito próximo da teoria gestaltista, 
"porém com atividade do sujeito!" O problema que o preocupavà en­
tão era, pois, o de compreender a ligação entre as normas (necessi­
dade lógico-matemática) e as formas em geral, cuja solução ele acre­
ditava encontrar na noção de equilíbrio. 

96 REV. C. SOCIAIS, VoL. V N.o 1 

Posteriormente. deixa mais ou menos de lado a zoologia e, com o 
fito de encontrar na psicologia da inteligência o meio termo entre os 
seus interesses biológicos e epistemológicos, procura um laboratório 
de psicologia, indo encontrá-lo em Zurich, porém bastante distancia­
do de suas exigências. Vem assim para Paris, onde faz o que ele chama 
de "experiência extraordinária": além da clínica de DUMAS e dos 
cursos de Pierre JANET, divide o seu tempo entre a Biblioteca Nacio­
nal onde completa sua formação teórica, principalmente logística, e o 
laboratório de BINET onde, toda tarde, ficava sozinho a interrogar 
crianças sem saber ao certo o que buscava. Ao mesmo tempo que lia 
na Biblioteca Nacional a AZgebra da Lógica. de Couturat, padronizava 
em francês os testes de inteligência de BURT, ocupação de que o en­
carregara o Dr. SIMON. Relata então como a inclusão, a adição e a 
multiplicação das classes, o encadeamento das relações assimétricas 
transitivas etc., deixavam de ser abstrações pois ele as via construi­
rem-se entre 7 e 12 anos: portanto, o sonho de achar a ligação entre 
as formas "vivas" e as ''formas" do pensamento tornava-se realidade 
de um momento para outro; eram pois aquelas formas de pensamento 
qu€ os filósofos consideravam como universais e a priori e cujas eta­
pas de uma lenta e progressiva construção acabara de constatar na­
quelas crianças. 

• • • 
Tudo isso, no entanto, não nos diz como os modelos abstratos po­

dem tornar-se explicativos e para PIAGET, a despeito das interdições 
positivistas, explicar significa reconstituir o modo de produção dos 
fenômenos. Desse modo, que os modelos abstratos sirvam ao processo 
analítico, ou seja, um instrumento de descrição superior à linguagem 
comum, parece não caber dúvidà. Resta, contudo, mostrar a sua fun­
ção explicativa . . O final do relato de PIAGET fornecerá a resposta. 

Por esse tempo, é chamado a Genebra por CLAPAR:J!:DE. Lá co­
meça o estudo sistemático da construção psiCológica das principais 
noções da inteligência, enfatizando o papel dos fatores sociais desse 
desenvolvimento. Data, pois, dessa época <1923: possuia então 27 
anos) o início das publicações que iriam continuar até os dias que 
correm. Começa pela linguagem e o pensamento. vindo logo após as 
grandes linhas da representação do mundo, o juízo moral, enfim, o 
contexto geral em que se dá a gênese das noções fundamentais. São 
livros que o próprio autor qualifica de "um pouco adolescentes" e que 
não comportavam ainda a teoria de conjunto das operações, não 
obstante ter sido entrevisto, desde o primeiro, o papel da reversi­
bilidade. Confessa PIAGET que os seus primeiros livros sérios surgem 
com as observações feitas com seus garotos; são estudos concernentes 
ao nascimento da inteligência e à construção do real, nos quais se 
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livros que o próprio autor qualifica de "um pouco adolescentes" e que 
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obstante ter sido entrevisto, desde o primeiro, o papel da reversi­
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de~taca a função exercida pela ação e não mais apenas pelo pensa­
mento verbal como nas obras anteriores. Reencontra assim suas idéias 
iniciais: "continuidade do vital e do racional, raiz da lógica na coor­
denação das ações, equlíbrio progressivo dessas formas ou estruturas 
de coordenação etc.". 

Volta, depois, à criança em idade escolar, para realizar o estudo 
da gênese do número (com a colaboração de A. SZEMINSKA) e o das 
quantidades físicas (com B. INHELDER), bem como o do tempo, do 
movimento e da velocidade, do espaço etc. (com outros colaboradores). 
Começa assim a compreender a natureza das operações intelectuais e 
se põe à busca de uma explicação de tais sistemas operatórios enquan­
to estruturas totais. Afirma. contudo, que nessas obras, compreendidas 
entre 1940 e 1950, e inteiramente orientadas por sua formação de bió­
logo ,ele hesitava ainda, de modo que aí não se encontra felizmente a 
explicação completa do que procurava. Eis como, da constatação de que 
as operações constituem ações interiorizadas que prolongam as estru­
turas sensorio-motoras e refletem as formas do organismo, o problema 
que se lhe punha era, por conseguinte, o de saber por que "essas ope­
rações se organizam finalmente em estruturas de conjunto bem defi­
nidas, com caráter matemático ou algébrico de natureza extremamen­
te geral": grupos, redes (reticulado) etc .. cujos primeiros esboços, se­
gundo ele, acham-se nos "agrupamentos operatórios" que se cons­
troem entre 7-8 anos. E mais ainda ,tratava-se de descobrir o porquê 
de sua reversibilidade, por isso mesmo que, no âmbito da vida, quase 
tudo é irreversível em grau diverso. Assim, a sua idéia central era de 
que o desenvolvimento não é um processo retilíneo ,mas que cada 
padrão de constuções tem de ser primeiramente reconstruído no pata­
mar. seguinte antes de poder prolongar-se; o que não significa admi­
tir uma simples pré-formação, mas supor as estruturas operatórias 
atuando já no funcionamento do cérebro: "eu imaginava pois circui­
tos de associação tomando necessariamente formas de grupos ou de 
;redes (no sentido matemático) e desde então os trabalhos de McCul­
loch· de Ashby etc., mostraram muito bem que não havia nisso nada 
de quimérico". Quanto à reversibilidade, PIAGET confessa ter procu­
rado as hipóteses mais absurdas, modelos físicos reducionistas etc. 

Segue-se, então, o que ele chama de desvio aparente de seu pen­
samento. E que ter-se-ia dado a partir de três fatos essenciais. Em 
primeiro lugar, a constatação de que, nas ciências mais evoluídas, as 
efetivas reduções do superior ao inferior são sempre recíprocas, a sa­
ber, as explicações em um nível se enriquecem integrando as do ní­
vel anterior: PIAGET cita aqui o exemplo de EINSTEIN que reduzti.u 
a gravitação a um modelo geométrico, mas fiscalizando o espaço e ex­
plicando suas curvas pela ação das massas. Em segundo lugar, está 
a observação de que um reducionismo de sentido único levaria forço-
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samente a uma série linear das ciências, com um começo absoluto na 
lógica que é a fonte das matemáticas; entretanto, as reduções recí­
procas indicam que na realidade o conjunto das ciências se distribui 
num círculo ou numa espiral e que a lógica não constitui um começo 
absoluto pois deriva das estruturas do sujeito agente e pensante, o 
qual é estudado pela psicologia. Finalmente, pelo fato mesmo desse 
círculo das ciências, seria absurdo esperar uma ''explicação" das es­
truturas lógico-matemáticas fornecida pela neurologia, como por 
exemplo, para o caso de nos fazer compreender por que 2 e 2 são 4. 
Apesar de ha.ver psico-fisiologistas que consideram o exemplo dado 
como um "fato", comenta ele, em nota, que os físicos não teriam tal 
candura ... Evidentemente essas estruturas mergulham as suas raízes 
no sistema nervoso, embora seja esta uma outra questão. Por outro 
lado, as considerações desenvolvidas até aqui não se opõem em nada 
a uma explicação fisiológica da vida afetiva, da atenção etc.; e do 
mesmo modo que não há círculo vicioso no fato de que o fisiologista 
experimente certas emoções e as explique por meio do paleoencéfalo, 
assim também as operações do pensamento serão explicadas mediante 
sua utilização como modelo . 

Após lamentar o estado de pouco desenvolvimento da biologia e 
da neurologia quando comparado com o da física, já que nelas não 
se encontram teorias explicativas gerais, lembra no entanto que um 
acontecimento promissor, nessa questão das relações entre as estru­
turas lógico-matemáticas por explicar e as explicações psico-fisioló­
gicas, está no fato de alguns neurologistas terem se voltado para a 
construção de modelos eletrônicos a fim de aperfeiçoarem seus méto­
dos de investigação (confira-se. por exemplo, as utilizações da ciber­
nética nesse campo). Conta aliás PIAGET que, terminada a guerra, 
havia ele feito uma exposição acerca do desenvolvimento das opera­
ções lógicas na criança, durante os debates em torno da filosofia das 
ciências, em Zurich, quando na discussão afirmou um físico presente: 
"Escutando a sua reconstituição do desenvolvimento, eu tinha a im­
pressão de ouvir a descrição da solução de um problema no homeos­
tato de Ashby - equilibrações sucessivas. estrutura de "rede" das 
combinações possíveis, estrutura de ''grupo" no ponto de equilíbrio 
flnal etc.". Uma vez que, na física, explicar é deduzir o fenômeno mos­
trando por que ele é necessário, ou por que é o mais provável desde que 
realizadas certas condições, e não apenas limitar-se a constatar suas 
leis coerentes, comenta PIAGET: "os modelos mecânicos como os da 
mecanofisiologia (dir-se-iam melhor "eletrônicos") e os modelos 
abstratos - o que é a mesma coisa em termos de fórmulas - desem­
penham esse papel na medida em que a complexidade dos fatos im­
pede de os interpretar num detalhe não dedutível". 

Quando do Congresso de Psicologia de língua francesa, em Stras-
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de~taca a função exercida pela ação e não mais apenas pelo pensa­
mento verbal como nas obras anteriores. Reencontra assim suas idéias 
iniciais: "continuidade do vital e do racional, raiz da lógica na coor­
denação das ações, equlíbrio progressivo dessas formas ou estruturas 
de coordenação etc.". 

Volta, depois, à criança em idade escolar, para realizar o estudo 
da gênese do número (com a colaboração de A. SZEMINSKA) e o das 
quantidades físicas (com B. INHELDER), bem como o do tempo, do 
:movimento e da velocidade, do espaço etc. (com outros colaboradores). 
Começa assim a compreender a natureza das operações intelectuais e 
se põe à busca de uma explicação de tais sistemas operatórios enquan­
to estruturas totais. Afirma. contudo, que nessas obras, compreendidas 
entre 1940 e 1950, e inteiramente orientadas por sua formação de bió­
logo ,ele hesitava ainda, de modo que aí não se encontra felizmente a 
explicação completa do que procurava. Eis como, da constatação de que 
as operações constituem ações interlorizadas que prolongam as estru­
turas sensorio-motoras e refletem as formas do organismo, o problema 
que se lhe punha era, por conseguinte, o de saber por que "essas ope­
rações se organizam finalmente em estruturas de conjunto bem defi­
nidas, com caráter matemático ou algébrico de natureza extremamen­
te geral": grupos, redes (reticulado) etc .. cujos primeiros esboços, se­
gundo ele, acham-se nos "agrupamentos operatórios" que se cons­
troem entre 7-8 anos. E mais ainda ,tratava-se de descobrir o porquê 
de sua reversibilidade, por isso mesmo que, no âmbito da vida, quase 
tudo é irreversível em grau diverso. Assim, a sua idéia central era de 
que o desenvolvimento não é um processo retilíneo ,mas que cada 
padrão de constuções tem de ser primeiramente reconstruído no pata­
mar seguinte antes de poder prolongar-se; o que não significa admi­
tir unta simples pré-formação, mas supor as estruturas operatórias 
atuando já no funcionamento do cérebro: "eu imaginava pois circui­
tos de associação tomando necessariamente formas de grupos ou de 
redes (no sentido matemático) e desde então os trabalhos de McCul­
loch· de Ashby etc., mostraram multo bem que não havia nisso nada 
de quimérico". Quanto à reversibllldade, PIAGET confessa ter procu­
rado as hipóteses mais absurdas, modelos físicos reducionistas etc. 

Segue-se, então, o que ele chama de desvio aparente de seu pen­
samento. E que ter-se-ia dado a partir de três fatos essenciais. Em 
primeiro lugar, a constatação de que, nas ciências mais evoluídas, as 
efetivas reduções do superior ao inferior são sempre reciprocas, a sa­
ber, as explicações em um nível se enriquecem integrando as do ní­
vel anterior: PIAGET cita aqui o exemplo de EINSTEI!N que redUZiu 
a gravitação a um modelo geométrico, mas fiscalizando o espaço e ex­
plicando suas curvas pela ação das massas. Em segundo lugar, está 
a observação de que um reducionismo de sentido único levaria forço-
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samente a uma série linear das ciências, com um começo absoluto na 
logica que é a fonte das matemáticas; entretanto, as reduções recí­
procas indicam que na realidade o conjunto das ciências se distribui 
num círculo ou numa espiral e que a lógica não constitui um começo 
ab~oluto pois deriva das estruturas do sujeito agente e pensante, o 
qual é estudado pela psicologia. Finalmente, pelo fato mesmo desse 
círculo das ciências, seria absurdo esperar uma ''explicação" das es­
truturas lógico-matemáticas fornecida pela neurologia, como por 
exemplo, para o caso de nos fazer compreender por que 2 e 2 são 4. 
Apesar de ha.ver psico-fisiologistas que consideram o exemplo dado 
como um "fato", comenta ele, em nota, que os físicos não teriam tal 
candura. . . Evidentemente essas estruturas mergulham as suas raízes 
no sistema nervoso, embora seja esta uma outra questão. Por outro 
lado, as considerações desenvolvidas até aqui não se opõem em nada 
a uma explicação fisiológica da vida afetiva, da atenção etc.; e do 
mesmo modo que não há círculo vicioso no fato de que o fisiologista 
experimente certas emoções e as explique por meio do paleoencéfalo, 
assim também as operações do pensamento serão explicadas mediante 
sua utilização como modelo . 

Após lamentar o estado de pouco desenvolvimento da biologia e 
da neurologia quando comparado com o da física, já que nelas não 
se encontram teorias explicativas gerais, lembra no entanto que um 
acontecimento promissor, nessa questão das relações entre as estru­
turas lógico-matemáticas por explicar e as explicações psico-fisioló­
gicas, está no fato de alguns neurologistas terem se voltado para a 
construção de modelos eletrônicos a fim de aperfeiçoarem seus méto­
dos de investigação (confira-se. por exemplo, as utilizações da ciber­
nética nesse campo). Conta aliás PIAGET que, terminada a guerra, 
havia ele feito uma exposição acerca do desenvolvimento das opera­
ções lógicas na criança, durante os debates em torno da filosofia das 
ciências, em Zurich, quando na discussão afirmou um físico presente: 
"Escutando a sua reconstituição do desenvolvimento, eu tinha a im­
pressão de ouvir a descrição da solução de um problema no homeos­
tato de Ashby - equilibrações sucessivas. estrutura de "rede" das 
combinações possíveis, estrutura de "gru:po" no ponto de equilíbrio 
final etc.". Uma vez que, na física, explicar é deduzir o fenômeno mos­
tt·ando por que ele é necessário, ou por que é o mais provável desde que 
realizadas certas condições, e não apenas limitar-se a constatar suas 
leis coerentes, comenta PIAGET: "os modelos mecânicos como os da 
mecanofisiologia (dir-se-iam melhor "eletrônicos") e os modelos 
abstratos - o que é a mesma coisa em termos de fórmulas - desem­
penham esse papel na medida em que a complexidade dos fatos im­
pede de os interpretar num detalhe não dedutível". 

Quando do congresso de Psicologia de língua francesa, em Stras-
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burgo (1956), sustentou ele, numa discussão. que o condicionamento 
tornar-se-ia mais inteligível a partir do momento em que se lhe for­
necesse um modelo probabilístico pelo qual fosse explicado porque, sa­
tisfeitas as condições, a solução mais provável é que a ligação se faça. 
Confessa PIAGET só ter recolhido sorrisos complacentes; mas que, no 
dia seguinte, FESSARD ( *) , que estivera ausente na véspera, trazia 
justamente o modelo a que se referira. E não se poderia dizer que 
deixava com isso de ser neurologista! Portanto, parece legítimo po­
det·-se adiantar a afirmação de que. mais cedo ou mais tarde, a neuro­
logia terá necessidade de elaborar tais modelos. 

Encerra-se esse texto com uma rápida discussão em torno das re­
lações entre a lógica e o acaso, ou, em outras palavras, a questão de 
saber se o uso de modelos abstratos visa a um ideal de dedução uni­
versal. Sem nenhuma dúvida a resposta de PIAGET é negativa, pois 
que se a física é em grande parte dedutível, a biologia o é menos e a 
psicologia genética ainda menos na medida em que comportam uma 
intervenção da história, e a história não se deduz na proporção em 
que admite uma :parte de acaso. Resta, porém, um paradoxo no campo 
específco da formação do pensamento: um desenvolvimento histórico 
(social ou individual) , não dedutível em sua minúcia e possuindo 
uma parte de acaso, leva todavia a estruturas caracterizadas por sua 
necessidade interna. Ao que ele comenta : "no terreno próprio da inte­
ligência, só vemos duas soluções: invocar um anti-acaso, que será um 
deus ex machina, ou procurar mostrar como, dados uma estrutura, o 
seu funcionamento e as condições do meio, a seguinte se torna a mais 
provável em função da precedente sem ter sido desde a partida, e as­
sim sucessivamente das estruturas elementares até às estruturas 
finais". (22) 

PIAGET conclui com uma derradeira explicação pessoal sobre as 
razões que em linhas gerais o levaram a se tornar "abstrato". e que 
seria bastante inquietante se ele estivesse sozinho nessa posição. Ao 
contrário, segundo afirma, "ao ver o número de jovens psicólogos que 

(•) Alfred FESSARD, diretor do Centro de Estudos de Fis:ologiga nervosa do 

CNRS (Paris). 
(22) Isso leva naturalmente ao uso de modelos explicativos abstratos (lógica for­
mal) que, para Piaget ,nâo é uma questão de "estética" ou de verdade mas sim de 
maior comodidade e eflcãcia. Além disso, nâo se trata propriamente da prete~sâo 
de formalizar as teorias psicológicas, mas "de estudar a ·aplicaçâo das técnicas ló­
g!cas aos próprios fatos psicológicos, e mais particularmente às estruturas do pen­
samento com que nos deparamos nos diferentes níveis do desenvolvimento Intelec­
tual"'. (C!.: J24!, p. XVII) . E tal modo de proceder pode prestar pelo menos três 
serviços: "En premler lieu elle (a explicação mect:iante modelos abstratos) rend 
préc!ses des déductions sinon imprécises. . . en second lleu, Le schéma abstrait 
permet de découvrir des relatlons nouvelles entre faits généraux <.ou ldis aupara• 
vant non comparables... en troisiéme lieu, le schéma abstrait peut fourntr des 
11a1sons causales nouvelles là ou elles échappaient à l'analyse." (C!. : J94J, pãg. 1<44) . 
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buscam na teoria da informação, na teoria. dos jogos ou da decisão ou 
simplesmente na formalização (e isso desde HULL) instrumentos para 
suas pesquisas experimentais, não posso ter uma impressão de iso­
lamento". Na verdade, tem a obra pia.getiana a seu favor a contribui­
ção da maioria das ciências contemporâneas, e é inegavelmente o 
fruto amadurecido de uma vida inteira debruçada com seriedade e 
profundeza sobre pesquisas dessa ordem. Não foi, pois, por mero acaso 
ou por capricho simplesmente que ele chegou às conclusões que hoje 
sustenta com segurança e honestidade intelectual, embora enfren­
tando o descontentamento e a incompreensão que quase sempre ten­
tam impedir a vigência das idéias dos inovadores. 
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burgo (1956), sustentou ele, numa discussão. que o condicionamento 
tornar-se-ia mais inteligível a partir do momento em que se lhe for­
necesse um modelo probabilístico pelo qual fosse explicado porque, sa­
tisfeitas as condições, a solução mais provável é que a ligação se faça. 
Confessa PIAGET só ter recolhido sorrisos complacentes; mas que, no 
dia seguinte, FESSARD ( * > , que estivera ausente na véspera, trazia 
justamente o modelo a que se referira. E não se poderia dizer que 
deixava com isso de ser neurologista! Portanto, parece legítimo po­
del'-se adiantar a afirmação de que. mais cedo ou mais tarde, a neuro­
logia terá necessidade de elaborar tais modelos. 

Encerra-se esse texto com uma rápida discussão em torno das re­
lações entre a lógica e o acaso, ou, em outras palavras, a questão de 
saber se o uso de modelos abstratos visa a um ideal de dedução uni­
versal. Sem nenhuma dúvida a resposta de PIAGET é negativa, pois 
que se a física é em grande parte dedutível, a biologia o é menos e a 
psicologia genética ainda menos na medida em que comportam uma 
intervenção da história, e a história não se deduz na proporção em 
que admite uma parte de acaso. Resta, porém, um paradoxo no campo 
específco da formação do pensamento: um desenvolvimento histórico 
(social ou individual), não dedutível em sua minúcia e possuindo 
uma parte de acaso, leva todavia a estruturas caracterizadas por sua 
necessidade interna. Ao que ele comenta : "no terreno próprio da inte­
ligência, só vemos duas soluções: invocar um anti-acaso, que será um 
deus ex machina, ou procurar mostrar como, dados uma estrutura, o 
seu funcionamento e as condições do meio, a seguinte se torna a mais 
provável em função da precedente sem ter sido desde a partida, e as­
sim sucessivamente das estruturas elementares até às estruturas 
finais". (22) 

PIAGET conclui com uma derradeira explicação pessoal sobre as 
razões que em linhas gerais o levaram a se tornar "abstrato". e que 
seria bastante inquietante se ele estivesse sozinho nessa posição. Ao 
contrário, segundo afirma, "ao ver o número de jovens psicólogos que 

( • ) Al!red FESSARD, diretor do Cent ro de Estudos de Fis:ologiga nervosa do 
CNRS (Paris) . 
(22) Isso leva naturalmente ao uso de modelos explica tivos abstratos (lógica for­
mal) que, para Piaget ,não é uma questão de "estética" ou de verdade mas sim de 
maior comodidade e eficãcia. Além disso, não se trata propriamente da prete~são 
de formalizar as teorias psicológicas, mas " de estudar a ·aplicação das técnicas ló­
g~cas aos próprios fatos psicológicos, e m ais particularmente às estruturas do pen­
samento com que nos deparamos nos diferentes níveis do desenvolvimento intelec­
tual'" . (Cf.: J24!, p . XVII) . E tal modo de proceder pode prestar pelo menos três 
serviços : "En prem1er Ueu elle (a explicação mect:iante modelos abstratos) rend 
précises des déductions sinon impréc1ses. . . en second lleu, Le schéma abstra1t 
permet de découvrir des relat1ons nouvelles entre faits généraux vu ldis aupara• 
vant non comparables ... en troisiéme Ueu, le schéma abstrait peut fournir des 
liaisons causales nouvelles là ou elles échappaient à l 'analyse." (Cf.: I94J, pãg. 144). 
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buscam na teoria da informação, na teoria dos jogos ou da decisão ou 
simplesmente na formalização (e isso desde HULL) instrumentos para 
suas pesquisas experimentais, não posso ter uma impressão de iso­
lamento". Na verdade, tem a obra piagetiana a seu favor a contribui­
ção da maioria das ciências contemporâneas, e é inegavelmente o 
fruto amadurecido de uma vida inteira debruçada com seriedade e 
profundeza sobre pesquisas dessa ordem. Não foi, pois, por mero acaso 
ou por capricho simplesmente que ele chegou às conclusões que hoje 
sustenta com segurança e honestidade intelectual, embora enfren­
tando o descontentamento e a incompreensão que quase sempre ten­
tam impedir a vigência das idéias dos inovadores. 
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Neuchâtel et Paris: Delachaux et Niestlé. 

1960: "Problêmes de la Psycho-sociologie de l'Enfance". 
in GURVITCH, G. (org.), Traité de Sociologie, Pa­
ris : P.U.F., tome 2, págs. 229-254. 

1961: Les Mécanismes Perceptits- Modelefl probabilistes, 
Analyse génétique, Relations avec l'intelligence, Pa­
ris :P.U.F . 
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I 301 1963 : Traité de Psychologie Expérimentale (sob a direção 

I 31 1 1964: 

I 321 1965: 
I 33 1 1965: 
1 34 \ 1966: 

I 351 1966: 

I 36 1 1967: 

de Paul FRAISSE e Jean PIAGET). Paris : P.U.F. 
(Obra coletiva em 9 tomos, dos quais: os tomos I, 
li, V, VI e VII publicados em 1963; o IV em 1964; 
VIII e IX em 1965; e o III em 1966). 
Six Études de Psychologie, "Mediations", Genêve: 
Éd. Gonthier. 
Sagesse et Illusions de la Philosophie, Paris : P.U.F. 
Études Sociologiques, Genêve: Droz. 
(com B. INHELDERl . La Psychologie de l:Entant, 

col. "Que saisje?", Paris : P.U.F. 
(com B. INHELDER), L'Image Mentale chez l'En­

fant - Étude sur le développement des représenta­
tions imagées, Paris : P .U.F. 
Logique et Connaissance Scientifique, "Encyclopé­
die de la Pléiade, vol. XXII", Paris: Gallimard. (Obra 
coletiva, dirigida por PIAGET e com várias contri­
buições suas). 

1 37 1 1967: Biologie et Connaissance - Essai sur Zes relations 
entre Zes régulations orgâniques et les processus 
congnitifs, col. "L'Avenir de la Science" - 42, Paris: 

I 381 1968: 

1 391 1968: 

I 401 1969 : 

I 411 1970: 

I 421 1972: 

I 431 1972 : 

I 41 a j 1970: 

Gallimard. 
Le Structuralisme, Col. "Que Sais-je?", Paris: P.U.F. 
(com B. INHELDER), Mémoire et Intelligence, Pa­

ris :P.U.F. 
Psychologie et Pédagogie (La réponse du grand psy­
chologue aux problêmess de l'enseignement), "Mé­
diations". Paris : Ed. Denoel. 
Psychologie et Épistémologie (Pour une théorie de 
la connaissance), "Médiations", Paris: Éd. Denoel. 
Ou va l'Éducation?, Paris : UNESCO. 
Problemes de Psychologie Génétique (L'enfant et la 

réalité), "Médiations", Paris: Denoel/Gonthier. 
L'Épistémologie Géné~ique. "Que sais-je?", Paris: 

P.U.F. 

b l Estudos de Epistemologia Genética ( • ) : 

44 j I 
(1957) 

Épistémologie Génétique et Recherche Psychologi­
que (E. W. Beth, W. Mays et J . Piaget): 1) Intro-

(• ) Publicados por P .U .P ., Paris, desde 1957, sob a direção de Piaget e com a co­
laboração de numerosos especialist as . A coleção apresenta os trab alhos teóricos e 
experimentais do Centro. Só vâo indicadas aqui as contribulçôes de Piaget .em 

cada volume. 
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tion, jeu et rêve - Image et représentation, Paris 
et Neuchâtel: Delachaux et Niestlé. 

1946: Le Développement de la Notion de Temps chez 
l'Enfant, Paris: P.U.F. 

1946: Les Notions de Mouvement et de Vitesse chez 
l'Enfant, Paris: P.U.F. 

1947: La Psychologie de l'Intelligence. Paris: A. Colin. 
1948: (com B. INHELDER), La Représentation de l'Espace 

chez l'Entant, Paris: P.U.F. 
1948: (com B. INHELDER e A. SZEMINSKA), La Geómé­

trie Spontanée de l'Entant, Paris: P.U.F. 
1949: Traité de Logique - Essai de logistique Opératoire, 

Paris: A. Colln. 
1950: Introduction à l'Épistémologie Génétique, tome I: 

La pensée mathématique, Paris: P.U.F. 
1950: Introduction à l'Épistémologie Génétique, tome li: 

La pensée physique. Paris: P.U.F. 
1950: Introduction à l'Épistémologie Génétique, tome III: 

La pensée biologique, la pensée psychologique et la 
pensée sociologique, Paris: P.U.F. 

1951: (com B. INHELDER), La Genese de l'Idée de HQ!Sard 
chez l'Entant, Paris: P.U.F. 

1952: Essai sur les Transformations des Opérations Logi­
ques - Les 256 opérations ternaires de la logique bi­
valente des propositions, Paris: P.U.F. 

1953: Logic and Psychology, (with an introduction on 
Piaget's logic, by W. Mays), Manchester: Man­
chester Univ. Press. (Há reedição: New York: Basic 
Books, Inc. Pub., 1957). 

1954: Les Relations entre l' Attectivité et l'Intelligence 
dans le Développement Mental de l'Entant, Paris: 
C.D.U. (estenografia de um curso na Sorbonne; ed. 
mimeog.). 

1955: (com B. INHELDER), De la Logique de l'Entant à 
la Logique de l'Adolescent, Paris: P.U.F. 

1959: (com B. INHELDER), La Genese des Structures Lo­
giques Élémentaires - Classifications et sériations, 
Neuchâtel et Paris: Delachaux et Niestlé. 

1960: "Problêmes de la Psycho-sociologie de l'Enfance", 
in GURVITCH, G. (org.), Traité de Sociologie, Pa­
ris: P.U.F., tome 2, págs. 229-254. 

1961: Les Mécanismes Perceptifs- Modeles probabilistes, 
Analyse génétique, Relations avec l'intelligence, Pa­
ris :P.U.F. 
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1 321 1965: 
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1 341 1966: 
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de Paul FRAISSE e Jean PIAGET), Paris: P.U.F. 
(Obra coletiva em 9 tomos, dos quais: os tomos I, 
II, V, VI e VII publicados em 1963; o IV em 1964; 
VIII e IX em 1965; e o III em 1966). 
Six Études de Psychologie, "Mediations", Genêve: 
Éd. Gonthier. 
Sagesse et Illusions de la Philosophie, Paris: P.U.F. 
Études Sociologiques, Genêve: Droz. 
(com B. INHELDER), La Psychologie de T:Entant, 

cal. "Que saisje?", Paris: P.U.F. 
(com B. INHELDER), L'Image Mentale chez l'En­

tant - Étude sur le développement des représenta­
tions imagées, Paris: P.U.F. 
Logique et Connaissance Scientifique, "Encyclopé­
die de la Pléiade, vol. XXII", Paris: Gallimard. (Obra 
coletiva, dirigida por PIAGET e com várias contri­
buições suas). 

I 371 1967: Biologie et Connaissance - Essai sur les relations 

I 381 1968: 
1 391 1968: 

1 401 1969: 

I 411 1970: 

I 421 1972: 
I 431 1972: 

I 41 a! 1970: 

entre les régulations orgâniques et les processus 
congnitifs, cal. "L'Avenir de la Science" - 42, Paris: 
Gallimard. 
Le Structuralisme, Cal. "Que Sais-je?", Paris: P.U.F. 
(com B. INHELDER), Mémoire et Intelligence, Pa­

ris :P.U.F. 
Psychologie et Pédagogie (La réponse du grand psy­
chologue aux problêmess de l'enseignement), "Mé­
diations", Paris: Ed. Denoel. 
Psychologie et Épistémologie (Pour une théorie de 
la connaissance), "Médiations", Paris: Éd. Denoel. 
Ou va l'Éducation?, Paris: UNESCO. 
Probzemes de Psychologie Génétique (L'enfant et la 

réalité), "Médiations", Paris: Denoel/Gonthier. 
L'Épistémologie GénétJique. "Que sais-je?", Paris: 

P.U.F. 

b) Estudos de Epistemologia Genética (*): 

44j I 
(1957) 

Épistémologie Génétique et Recherche Psychologi­
que (E. W. Beth, W. Mays et J. Piaget>: 1) Intro-

(•) Publicados por P.U.P., Paris, desde 1957, sob a direçl!.o de Piaget e com a co­
laboraçl!.o de numerosos especialistas. A coleçl!.o apresenta os trabalhos teóricos e 
experimentais do Centro. Só vl!.o indicadas aqui as contribuições de P!aget oem 
cada volume. 
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{1959) 
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duction : Le "Centre International d'l!:pistémologie 
G-nétique" et les "Études d'Épistémologie généti­
que" ; 2) "Programme et méthodes de l'Épistémologie 
génétique". 
Logique et Équilibre (L. Apostei, B. Mandelbrot et J. 
Piaget) : "Logique et équilibre dans les comporte­
ments du sujet". 
Logique, Langage et Théorie de l'Intormation (L. 
Apostei, B. Mandelbrot et A. Morf) : "Introduction". 
Les Liaisons Analytiques et Synthétiques dans les 
Comportements du Sujet (L. Apostei, W. Mays, A. 
Morf et J . Piaget, avec la collaboration de B. Ma­
talon). 
La Lecture de l'Expérience (A. Jonckheere, B. Man­
delbrot et J . Piaget) : 1) ''Introduction" ; 2) "Assi­
milation et connaissance". 
Logique et Perception (J. S. Bruner, F. Bresson. A. 
Moft et J. Piaget): 1) avec A. Morf: "Les isomor­
phismes partíeis entre les structures logiques et les 
structures perceptives"; 2) avec A. Morf: "Les préin­
férences perceptives et leurs relations avec les sche­
mes sensori-moteurs et opératoires". 

Apprentissages et Connaissances (P. Gréco et J. 
Piaget) : 1) "Introduction" ; 2) "Apprentissage et 

connaissance". 
Logique, Apprentissage et Probabilité (L. Apostei, A. 
R. Jonckheere et B. Matalon) . 

: L ' Apprentissage des Structures Logiques (A. Morf, 
J. Smedslund, Vinh-Bang et J . F. Wohlwill) : 
"Avant-:propos". 
La Logique des Apprentissages (M. Goustard, P . 
Gréco, B. Matalon et J . Piaget): "Apprentissage et 
connaissance" (seconde partie) . 

Problemes de la Construction du Nombre (P. Gréco, 
J . B. Grize, S. Papert et J. Piaget) : ''Introduction 
- Problêmes de la construction du nombre". 
Théorie du Comportement et Opérations (D. E. Ber­
Iyne et J. Piaget) : 1) "Avant-propos"; 2) "La portée 
psychologique et épistémologique des essais néo­
-hulliens de D. Berlyne". 
Structures Numériques Élémentaires (P. Gréco et A. 
Morf. 
Épistémologie Mathématique et Psychologie - Essai 
sur Ies relations entre la Logique formelle et la pen-
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I 581 XV 
(1963! 

59 1 XVI 
ll962) 

I 60 1 XVII 
{1963) 

I 611 XVIII 
(1964) 

! 621 XIX 
(1965) 

i 63 1 XX 
{1966) 

641 XXI 
(1967 ) 

651 XXII 
(1968) 

I 661 XXIII 
{1968) 

I 671 XXIV 
(1968) 

681 XXV 

sée réelle. (E. W. Beth et J . Piaget) : 1) "Deuxiême 
Partie", págs. 143-324; 2) (avec E. W . Beth) : "Con­
clusions générales", págs. 325-332 ; 3) "Note auto­
biographique", pág. 143, n . 1. 
La Filiation des Structures (L. Apostei, J. B. Grize, 
S. Papert et J. Piaget) : "Introduction: ''Le problême 
de la filiation des structures". 
Implication, Formalisation et Logique Naturelle (E. 
W. Beth. J . B. Grize, R. Martin, B. Matalon, A. Naess 
et J . Piaget): 1) "Introduction"; 2) ''Défense de 
l'Épistémologie génétique". 
La Formation des Raisonnements Récurrentiels (P. 
Gréco, B. Inhelder, B. Matalon et J. Piaget) : 1) 

"Avant-propos - Les travaux de l'année 1959-1960 
et Ie Ve Symposium du Centre International d'Épis­
témologie génétique"; 2) (avec B. Inhelder): "De 
I'itération des actions à la récurrence élémentaire". 
L'Épistémologie de l'Espace (V. Bang, P . Gréco, J. B. 
Grize, Y. Hatwell, J. Piaget, G. N. Seagrim et E. 
Vurpillot): "Les travaux de l'année 1960-1961 et le 
VIe Symposium du Centre International d'Épisté­
mologie génétique". 
Conservations Spatiales (Vinh Bang et Eric Lun­
zer). 
L'Épistémologie du Temps (J. B. Grize, K . Henry. 
M. Meylan Backs, F. Orsini, J. Piaget, N. Vau den 
Bogaert) : 1 ) "Problemes du Temps et de Ia Fonc­
tion"; 2) (avec Ia collaboration de Marianne Mey­
Ian-Backs): "Comparaisons et opérations tempo­
relles en relation avec la vitesse et la fréquence". 
Perception et Notion du Temps (M. Bovet, P. Gréco, 
S. Papert, et G. Voyat) . 
Cybernétique et Épistémologie (G. Cellérier, S. Pa-
pert et G. Voyat): "Avant-propos". 
Épistémologie et Psychologie de la Fonction (J. Pia­
get, J. B. Grize, A. Szeminska et V. Bang) : 1) (com 
a participação de diferentes colaboradores nos diver­
sos capítulos da) ''Premiêre Partie: Des Fonctions 
Constituantes aux Fonctions Constituées", págs. 
3-119; 2) "Conclusions Générales", págs. 199-235. 
tpistémologie et Psychologie de l 'Identité (J . Piaget 
H. Sinclair et V. Bang) : (avec plusieurs collabora­
teurs) "Chapitres I, II, UI et IV", págs. 1-173. 
Les Théories de la causalité (M. Bunge, F. Halb-
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duction: Le "Centre International d'Épistémologie 
G-nétique" et les "Études d'Épistémologie généti­
que"; 2) "Programme et méthodes de l'Épistémologie 
génétique". 
Logique et Équilibre (L. Apostei, B. Mandelbrot et J. 
Piaget) : "Logique et équilibre dans les comporte­
ments du sujet". 
Logique, Langage et Théorie de l'Intormation (L. 
Apostei, B. Mandelbrot et A. Morf): "Introduction". 
Les Liaisons Analytiques et Synthétiques dans les 
Comportements du Sujet (L. Apostei, W. Mays, A. 
Morf et J . Piaget, avec la collaboration de B. Ma­
talon) . 
La Lecture de l'Expérience (A. Jonckheere, B. Ma.n­
delbrot et J . Piaget) : 1) "Introduction"; 2) "Assi­
milation et connaissance". 
Logique et Perception (J. S. Bruner, F. Bresson. A. 
Moft et J. Piaget): 1) avec A. Morf: "Les isomor­
phismes partíeis entre les structures logiques et les 
structures perceptives"; 2) avec A. Morf: "Les préin­
férences perceptives et leurs relations avec les sche­
mes sensori-moteurs et opératoires". 

Apprentissages et Connaissances (P. Gréco et J. 
Piaget) : 1) "Introduction"; 2) "Apprentissage et 

connaissance". 
Logique, Apprentissage et Probabilité (L. Apostei, A. 
R. Jonckheere et B. Matalon) . 

L ' Apprentissage des Structures Logiques (A. Morf, 
J. Smedslund, Vinh-Bang et J . F. Wohlwill): 
"Avant-:propos". 
La Logique des Apprentissages (M. Goustard, P . 
Gréco, B. Matalon et J. Piaget) : "Apprentissage et 
connaissance" (seconde partie). 

Problemes de la Construction du Nombre (P. Gréco, 
J. B. Grize, S. Papert et J . Piaget): ''Introduction 
- Problemes de la construction du nombre". 
Théorie du Comportement et Opérations (D. E. Ber­
lyne et J. Piaget): 1) "Avant-propos"; 2) ''La portée 
psychologique et épistémologique des essais néo­
-hulliens de D. Berlyne". 
Structures Numériques Élémentaires (P. Gréco et A. 
Mor f. 
Épistémologie Mathématique et Psychologie -Essa! 
sur les relations entre la Logique formelle et la pen-
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sée réelle. (E. W. Beth et J. Piaget) : 1) "Deuxieme 
Partie", págs. 143-324; 2) (avec E. W . Beth): "Con­
clusions générales", págs. 325-332 ; 3) "Note auto­
biographique", pág. 143, n . 1. 
La Filiation des Structures (L. Apostei, J . B. Grize, 
S. Papert et J . Piaget) : "Introduction : ''Le probleme 
de la filiation des structures". 
Implication, Formalisation et Logique Naturelle (E. 
W. Beth. J. B. Grize, R. Martin, B. Matalon, A. Naess 
et J . Piaget) : 1) "Introduction"; 2) ' 'Défense de 
l'Épistémologie génétique". 
La Formation des Raisonnements Récurrentiels (P. 
Gréco, B. Inhelder, B. Matalon et J. Piaget): 1) 

"Avant-propos - Les travaux de l'année 1959-1960 
et le Ve Symposium du Centre International d'Épis­
témologie génétique"; 2) (avec B. Inhelder): "De 
l'itération des actions à la récurrence élémentaire". 
L 'Épistémologie de l'Espace. (V. Bang, P. Gréco, J. B. 
Grize, Y. Hatwell, J . Piaget, G. N. Seagrim et E. 
Vurpillot): "Les travaux de l'année 1960-1961 et le 
VIe Symposium du Centre International d'Épisté­
mologie génétique". 
Conservations Spatiales (Vinh Bang et Eric Lun­
zer). 
L'Épistémologie du Temps (J. B. Grize, K. Henry. 

M. Meylan Backs, F. Orsini, J. Piaget, N. Vau den 
Bogaert): 1) "Problemes du Temps et de la Fonc­
tion"; 2) (avec la collaboration de Marianne Mey­
lan-Backs) : "Comparaisons et opérations tempo­
relles en relation avec la vitesse et la fréquence". 
Perception et Notion du Temps (M. Bovet, P . Gréco, 
S. Papert, et G. Voyat). 
Cybernétique et Épistémologie (G. Cellérier, S. Pa­
pert et G. Voyat): "Avant-propos". 
Épistémologie et Psychologie de la Fonction (J. Pia­
get, J. B. Grize, A. Szeminska et V. Bang): 1) (com 
a participação de diferentes colaboradores nos diver­
sos capítulos da) "Premiere Partie : Des Fonctions 
Constituantes aux Fonctions Constituées", págs. 
3-119; 2) "Conclusions Générales", págs. 199-235. 
Épistémologie et Psychologie de l'Identité (J. Piaget 
H. Sinclair et V. Bang) : (avec plusieurs collabora­
teurs) "Chapitres I, II, III et IV", págs. 1-173. 
Les Théories de la Causalité (M. Bunge, F. Halb-
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(1971) 

I 691 XXVI 
(1971) 

wachs. Th. S. Kuhn, J. Piaget et L. Rosenfeld): 
1) "Avant-prapos"; 2) "La causalité selon E. Meyer­
son", págs. 151-208. 

Les Explications Causales (J. Piaget et R. Garcia): 
1) "Avant-propos"; 2) "Premiêre Partie: Causalité 
et Opérations"; 3) (avec la collaboration de R. Gar­
cia), "Deuxieme Partie: Explication physico-géo­
métriques et réductionnisme". 

I 701 XXVII 
(1972) 

La Transmission des Mouvements (J. Piaget, avec 
la collaboration de J. Bliss, M. Bovert, E. Ferreiro, M. 
Labarthe, A. Szeminska, G. Vergnaud et T. Vergo­
paulo). 

c) Artigos, Conferências e Textos menores ( •) : 

71 1 

72 1 

I 73 1 

741 

1930 : "Les procédés de l'éducation morale", in: Cinquieme 
Congres Intemational d'Éducation Morale, Paris: 
Alcan, págs. 182-219. 

1931 "Children's Philosophies"', in: MURCHINSQN, C. 
(ed.), A Handbook of Child Psychology, Worcester 
(Mass.): Clark Univ. Press, págs. 377-391. 

1934 "Remarques psychologiques sur le self-govern­
nement", in:Le Selj-government à l'École, Geneve: 
B. I. E., n.o 38, págs. 89-108. 

1935 : "Remarques psychologiques sur le travail par équi­
pes". in: Le Travail par équipes à l'École, Geneve: 
B. E., n.0 39, págs. 179-196. 

(•) Parece nâo haver necessidade em tentar aqui uma listagem mais ou menos 
completa da enorme produção de PIAGET aparecida em revistas, atas de congressos, 
livros coletivos etc. (mais de 300 publicações). Trabalho desse tipo, Incluindo seus 
escrito& até o ano de 1966, foi realizado por Barbel INHELDER: "Bibllographle des 
trliYaux de Jean Plaget". In: Psychologle et ~pistémologle Génétlques - Themes 
piagéticns Paris: Dunod 1966, págs. 5-37, reproduzida depois em outro Importante 
llvro em homenagem a PIAGET em seus 70 anos : Jean Plaget et les Sclences Socla­
les, "Cahiers" Vilfredo Pareto" - Rev. Europ. d'Histoire des Se. SOciales, 10, Genéve 
Droz, 1966. pág~. 105-128. Há ainda algo semelhante na bibliografia do excelente 
trabalho de Antonio B. BATI'RO : El Pensamiento de Jean Piaget - PsicOlogia y 
Ep!stemología, B. Aires: Emecé Ed., 1969, págs. 365-381. Assim, dellxo de mencionar 
r.qul a lonr:a série de trabalhos experimentais e teóricos publicados nos Archives 
ve PsycholOgie dos quais a parte mais importante, relativa ao estudo das percep­
ções foi praticamente condensada em sua obra Les Mécanlsmes l'le!rceptifs J29J, 
do meEmo modo que outros textos incluídos em recentes coletâ.neas suas ou em 
obras coletivas já referidas na primeira parte desta bibUografia: J31J, J33J, J:!ti!, 
J40J, J41 J, 1 ·1"~ ! . J43J etc. Portanto, somente serâo indicados nesta terceira. seçâo aque-­
les maLerials o. que tive acesso diretamente, ou que nâo constam das bibliografias 
piagetianns disponíveis, ou que me Interessam ma.is de perto. 
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1947 

1949 

1949 

1951 

1951 

1951 

1952 

1955 

1955 

1956 

''La psychologie d'lMouard Claparêde", Archtves de 
Psychologie, 28, págs. 193-213. 
(avec B. Albertini et Dr. Maria Rossi), "Essai 
d'interprétation probabilist e de la loi de Weber et 
de celle des centrations relatives", Archives de Psy·· 
chologie, 30 págs. 1-44. 

"La soustraction des surfaces partielles congruen­
tes à deux surfaces totales égales" in: Miscellanea 
Psychologica Albert Michotte, Louvain et Paris: 
Nauwelaerts et Vrin ,pãgs. 167-180. 

"La Genese du Nombre chez l'Enfant", in: Initia­
tion au Cacul (enfants de 4 à 7 ans), Cahiers de 
Pédagogie Moderne, Paris: Bourrelier, págs. 5-28. 
"Le problême neurologique de l'intériorisation des 
actions en opérations réversibles", Archives de Psy­
chologie, XXXII, n.o 128· págs. 241-258. 
"L'utilité de la logistique en Psychologie", L'Année 
Psychologique, v. 50, págs. 27-38. 
(com B. Inhelder), "Die Psychologie der frühen 

Kindheit", in: KATZ· D. (org.), Handbuch der Psy­
chologie, Basel: B. Schwabe, págs. 232 ss. (Utilizo, 
porém, a tradução espanhola: Madrid: Morata, 1960 
(2.a ed.), págs. 259-294). 

''Pensée Égocentrique et Pensée Sociocentrique". 
Cahiers Int. de Social., v.X, págs. 34-49. 
"Autobiography", in: BORING et al. (edd.), His­
tory of Psychology in autobiography, v. 4, Worcester 
(Mass.): Clark Univ. Press, págs. 237-256 (Tradu­
zida depois em francês. com um complemento rela­
tivo ao período 1950-1960: "Autobiographie", in: 
Jean Piaget et les Sciences Sociales, págs. 129-159, 
que é o texto utilizado por mim) . 
"Les structures mathématiques et les structures 
apératoires de l'intelligence", in: PIAGET, J. et al., 
L'Enseignement des Mathématiques, Neuchâtel et 
Paris: Delachaux et Niestlé. págs. 11-34. 
"La Perception" - Rapport au Ile Symposium de 
l'Association de Psychologie Scientijique de Langue 
Française, Louvain, 1953. Paris: P.U.F., págs. 17-30 
<Discussion: págs. 49-51, 52, 59-60. 78-81). 

''Les Stades du développement intellectuel de l'en­
fant et de l'adolescent", Le Probleme des Stades en 
Psychologie de l'Enjant UIIe Symposium de l'A.P. 
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(1971) 

I 69 1 XXVI 
(1971) 

wachs. Th. S. Kuhn, J. Piaget et L. Rosenfeldl: 
1) "Avant-propos"; 2) "La causalité selon E. Meyer­
son", págs. 151-208. 

Les Explications Causales (J. Piaget et R. Garcia): 
1) "Avant-propos"; 2) "Premiêre Partie: Causalité 
et Opérations"; 3) (avec la collaboration de R. Gar­
cia), "Deuxiême Partie: Explication physico-géo­
métriques et réductionnisme". 

I 701 XXVII 
(1972) 

La Transmission des Mouvements (J. Piaget, avec 
la collaboration de J. Bliss, M. Bovert, E. Ferreiro, M. 
Labarthe, A. Szeminska, G. Vergnaud et T. Vergo­
poulo) . 

c) Artigos, Conferências e Textos menores ( *) : 

71 1 

72 1 

I 73 1 

741 

1930 ''Les procédés de l'éducation morale", in: Cinquieme 
Congres Intemational d'Éducation Morale, Paris: 
Alcan, :págs. 182-219. 

1931 "Children's Philosophies"', in: MURCHINSON. C. 
(ed.), A Handbook ot Child Psychology, Worcester 
(Mass.): Clark Univ. Press, págs. 377-391. 

1934 "Remarques psychologiques sur le self-govern­
nement", in: L e Self-government à l'École, Genêve: 
B. I. E., n.0 38, págs. 89-108. 

1935 "Remarques psychologiques sur le travail par équi-
pes". in: Le Travail par équipes à rÉcole, Genêve: 
B. E., n.0 39, págs. 179-196. 

(•) Parece não haver necessidade em tentar aqui uma llstagem mais ou menos 
completa da enorme produção de PIAGET aparecida em revistas, atas de congressos, 
llvros coletivos etc. (mais de 300 publicações). Trabalho desse tlpo, Incluindo seus 
escrito[; até o ano de 1966, foi realizado por Barbel INHELDER : "Bibliographie des 
trli\"aux de Jean Piaget", In: PsYchologle et Épistémologle Génétlques - Themes 
plagéticns Paris: Dunod, 1966, págs. 5-37, reproduzida depois em outro importante 
1\vro em homenagem a PIAGET em seus 70 anos: Jean Plaget et les Sclences Socla­
les, "Cahlers" Vllfredo Pareto" - Rev . Europ. d'Histoire des Se. Sociales, 10, Geneve 
Droz, 1966. págE. 105-128. Há ainda algo semelhante na bibliografia do excelente 
trt<balho de Antonio B. BATTRO : E! Pensamiento de Jean Piaget - PsicOlogia. y 
Eplstemología, B. Aires: Emecé Ed. , 1969, págs. 365-381. Assim, dellxo de mencionar 
r.qui a lonaa série de trabalhos experimentais e teóricos publicados nos Archives 
<le Psycho!Ogie dos quais a parte mais importante, relativa ao estudo das percep­
ções foi praticamente condensada em sua obra Les Mécanlsmes J'!elrceptlfs j29j, 
do mesmo modo que outros textos incluídos em recentes coletâneas suas ou em 
obras coletivas já referidas na primeira parte desta bibliografia : j31j, J33j, !~! . 
j40J, j4l j, j4"l j, j43 j etc. Portanto, somente serão Indicados nesta tercelta. seção aque­
les maLerials a que tive acesso diretamente, ou que não constam das bibliografias 
plagetianas disponíveis, ou que me interessam mais de perto. 
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''La psychologie d'~douard Claparêde", Archtves de 
Psychologie, 28, págs. 193-213. 

(avec B. Albertini et Dr. Maria Rossi), "Essai 
d'interprétation probabilist e de la loi de Weber et 
de celle des centrations relatives", Archives de Psy·­
chologie, 30 págs. 1-44. 

"La soustraction des surfaces partielles congruen­
tes à deux surfaces totales égales" in: Miscellanea 
Psychologica Albert Michotte, Louvain et Paris: 
Nauwelaerts et Vrin ,págs. 167-180. 

"La Genêse du Nombre chez l'Enfant", in: Initia­
tion au Cacul (enfants de 4 à 7 ans), Cahiers de 
Pédagogie Moderne, Paris: Bourrelier, págs. 5-28. 

"Le problême neurologique de l'intériorisation des 
actions en opérations réversibles", Archives de Psy­
chologie, XXXII, n.o 128· págs. 241-258. 
"L'utilité de la logistique en Psychologie", L'Année 
Psychologique, v. 50, págs. 27-38. 
(com B. Inhelder), "Die Psychologie der frühen 

Kindheit", in: KATZ. D. (org.), Handbuch der Psy­
chologie, Basel: B. Schwabe, págs. 232 ss. (Utilizo, 
porém, a tradução espanhola: Madrid: Morata, 1960 
(2.a ed.), págs. 259-294). 

''Pensée ~gocentrique et Pensée Sociocentrique". 
Cahiers Int. de Social., v.X, págs. 34-49. 
"Autobiography", in: BORING et al. (edd.), His­
tory ot Psychology in autobiography, v. 4, Worcester 
(Mass.): Clark Univ. Press, págs. 237-256 (Tradu­
zida depois em francês. com um complemento rela­
tivo ao período 1950-1960: "Autobiographie", in: 
Jean Piaget et les Sciences Sociales, págs. 129-159, 
que é o texto utilizado por mim) . 
"Les structures mathématiques et les structures 
opératoires de l'intelligence", in: PIAGET, J. et al., 
L'Enseignement des Mathématiques, Neuchâtel et 
Paris: Delachaux et Niestlé. págs. 11-34. 
"La Perception" - Rapport au Ile Symposíum de 
l'Association de Psychologie Scientifique de Langue 
Française, Louvain, 1953. Paris: P.U.F., págs. 17-30 
(Discussion: págs. 49-51, 52, 59-60. 78-81). 

"Les Stades du développement intellectuel de l'en­
fant et de l'adolescent", Le Probleme des Stades en 
Psychologie de l'Entant (IIIe Symposium de l'A.P. 
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Sc.L.F. - Genêve 1955), Paris: P.U.F., págs. 33-42 ; 
discussion: págs. 56-61· 73-74. 
"L'Actualité de J . A. Comenius", Préface à : J. A. 
Comenius - Pages choisies, Paris: UNESCO, págs. 
11-38. 
''Les notions de vitesse, d'espace parcouru et de 
temps chez l'enfant de cinq ans", Enfance. I, págs. 
9-42. 
"Discussion", in : Le Conditionnement et l'Appren­
tissage (IVe Symposium de l'A.P.Sc.L.F. - Stras­
bourg 1956) , Paris : P.U.F .. , págs. 158-165. 
"Les modeles abstraits sont-ils opposées aux inter­
prétations psycho-physiologiques dans l'explication 
en Psychologie? - Esquisse d'autobiographie intel­
lectuelle", Bulletin de Psychologie. XIII (1-2), n .O 
169, .Págs. 7-13. 
In : Entretiens sur le Développement Psycho-biolo­
gique de l'Enfant, t. I (tr. fr.), édit. por J. M. Tan­
ner et B. Inhelder, Neuchâtel et Paris : Delachaux 
et Niestlé. "Biographie", págs. 32-34; "Discussion", 
págs. 74-75, 76-77, 96-97, 100, 108-109, 112-113. 161. 
''Défense de l'épistémologie génétique contre quel­
ques objections "philosophique". Revue Philosophi­
que, n.0 4, .Págs. 475-500. 
Comments on Vygotsky's critical remarks concern­
ing the language and thought of the child, and 
judgment and reasoning in the child, Cambridge 
(Mass.) : M.I.T. Press. (Utilizo, no entanto. a tradu­
ção espanhola em apêndice a: Lev S. Vygotsky, 
Pensamiento y Lenguaje, B. Aires : Ed. Lautaro, 1964, 
pãgs. 167-181). 
"L'Explication en psychologie et le parallélisme 
psycho-physiologique". Traité de Psychologie Expé­
rimentale (Paul Fraisse et Jean Piaget, éds.), tome 
I: Histoire et Méthode, Paris: P.U.F., págs. 121-152. 
"Le développemente des perceptions en fonction de 
l'âge", Ibid. tome VI: La Perception, Paris : P.U.F., 
págs. 1-57. 
(Avec B. Inhelder), "Les Images Mentales", Ibid., 

tome VII: L'Intelligence, Paris : P.U.F., págs. 65-108. 
<Utilizarei porém, a tradução que fiz para o portu­
guês: "As Imagens Mentais", cap. XXIII do Tratado 
de Psicologia Experimental, v. VII: A Inteligência, 
Rio de Janeiro : Forense, 1969. pãgs. 71-116). 

REV. c. SociAIS, VOL. v N.0 1 

I 97 1 

98 1 

I 99 1 

11001 

j101 j 

1102 1 

j103 l 

11041 

j105 l 

1963 

1963 

1964 

1966 

1967 

1970 

1970 

1970 

1972 

(Avec B. Inhelder), "Les Opérations intellectuelles 
et Ieur développement", Ibid, págs. 109-155. (Tra­

dução de Eduardo Diatay B. de Menezes : Ibi d, págs. 
117-165) . 
"Le Iangage et Ies opérations intellectuelles", in: 
Problemes de Psycho-Zinguistique (Symposium de 
l'A.P.Sc.L.F. - Neuchâtel 1962) , Paris: P .U.F .. págs. 
51-61 ; discussion : págs. 71-72. 
"Genêse et structure en psychologie de l'intelligen­
ce", in : Entretiens sur les notions de " Genese" et 
"Structure'', Congrês et Colloques, v. 8, La Haye-Pa­
ris: Mouton & Cie. 
"La Psychologie, Ies relations interdisciplinaires et 
le systême des sciences", BuUetin de Psychologie, XX 
(5), n.0 254, págs. 242-254. (Conférence prononcée 
au XVIIIe Congrês International de Psychologie, 
Moscou, 4-11 Aout 1966). 
"Intelligence et Adaption biologique", in: Processus 
d'Adaptation (Symposium de l'A.P.Sc.L.F. - Marseillc 
1965), Paris: P.U.F .. págs. 65-81 ; discussion págs. 
148, : 149, 150, 164-165, 178-179. 
"Introduction: La Situation des Sciences de l'Hom­
me dans le systême des sciences", in : Tendances 
Principales de la Recherche dans les Sciences Socta­
les et Humaines - Premiêre Partie: Sciences socia­
les, Paris-La Haye : Mouton/ UNESCO, págs. 1-65. 
Cito também pela edição posterior: Jean PIAGET, 
Épistémologie des Sciences de l'Homme, Paris : Galli­
mard, 1972 (col. Idées), págs. 15-130. 
"La Psychologie", Ibid., págs. 274-399 (éd. Galli­
mard: .Págs. 133'-250). 
"Problêmes généraux de la recherche interdiscipli­
naire et mécanismes comuns", Ibid., págs. 559-628. 
(lí:d. Gallimard págs.: 253-377) . 
"The Concept of Structure", in: Scientitic Thought 
-Some underlying concepts, methods and procedu­
res, Paris - The Hague : Mouton/UNESCO, págs. 
35-56. 
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discussion: págs. 56-61· 73-74. 
"L'Actualité de J . A. Comenius", Préface à : J. A. 
Comenius - Pages choisies, Paris: UNESCO, págs. 
11-38. 
''Les notions de vitesse, d'espace parcouru et de 
temps chez l'enfant de cinq ans", Enfance. I, págs. 
9-42. 
"Discussion", in : Le Conditionnement et l' Appren­
tissage (IVe Symposium de l'A.P.Sc.L.F. - Stras­
bourg 1956), Paris: P.U.F .. , págs. 158-165. 
"Les modeles abstraits sont-ils opposées aux inter­
prétations psycho-physiologiques dans l'explication 
en Psychologie? - Esquisse d'autobiographie intel­
lectuelle", Bulletin de Psychologie. XIII 0-2), n.O 
169, .Págs. 7-13. 
In: Entretiens sur le Développement Psycho-biolo­
gique de l'Enfant, t. I (tr. fr.), édit. por J. M. Tan­
ner et B. Inhelder, Neuchâtel et Paris: Delachaux 
et Niestlé. "Biographie", págs. 32-34; "Discussion", 
págs. 74-75, 76-77, 96-97, 100, 108-109, 112-113. 161. 
''Défense de l'épistémologie génétique contre quel­
ques objections "philosophique". Revue Philosophi­
que, n.0 4, .Págs. 475-500. 
Comments on Vygotsky's critical remarks concern­
ing the language and thought of the child, and 
judgment and reasoning in the child, Cambridge 
(Mass.): M.I.T. Press. (Utilizo, no entanto. a tradu­
ção espanhola em apêndice a: Lev S. Vygotsky, 
Pensamiento y Lenguaje, B. Aires: Ed. Lautaro, 1964, 
págs. 167-181). 
"L'Explication en psychologie et le parallélisme 
psycho-physiologique". Traité de Psychologie Expé­
rtmentale (Paul Fraisse et Jean Piaget, éds.), tome 
I: Histoire et Méthode, Paris: P.U.F., págs. 121-152. 
"Le développemente des perceptions en fonction de 
l'âge", Ibid. tome VI: La Perception, Paris : P.U.F., 
págs. 1-57. 
(Avec B. Inhelder), "Les Images Mentales", Ibid., 

tome VII: L'Intelligence, Paris: P.U.F., pãgs. 65-108. 
(Utilizarei porém, a tradução que fiz para o portu­
guês: "As Imagens Mentais", cap. XXIII do Tratado 
de Psicologia Experimental, v. VII: A Inteligência, 
Rio de Janeiro : Forense, 1969. págs. 71-116) . 
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148,: 149, 150, 164-165, 178-179. 
"Introduction: La Situation des Sciences de l'Hom­
me dans le systeme des sciences", in: Tendances 
Principales de la Recherche dans les Sciences Socta­
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